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O effeito 
excepcional do 
Odol deve evi­
dentemente ser 
attribuidó a que 

' elle penetra nos 
. dentes e nas 
gengivas que fi­
cam c()mo que 
delle i!llpregna­
das. E' ne·ces­
sario , compre­
hender bem a 
summa impor­
hncia desse effeito to­
do especial: As outras 
aguas e pastas den­
tifriciasnãotêm senão 
uma acçãe momen­
tanea ou de ~uns se· 
gundos, emquanto s·e 
faz a la vagem da boc 
c a; o O doi, pelo con.-

·-. trario, actú~ durante 
horas depois da.Mva ... 
gem da bocca. Tem­
se procedido a diver­
sas pesquisas scienti:ftcas multo mteressantt!! sobre 
essa acção duradoura do .Odol e t odus esses estudos 
têm demonstrado que essa virt1:1de inc'0mparavel do 
Odol não se encontra em nenhum outro productó 
empregado -na hygiene da bocca .. - Não podem , 
póis, ás-pessoas que empregam diariamente o Odol, 

·r.:4~r: .·J:iu~lhor ,tJ;•at~~nto a boc~ª ·e ao~ dent~s . .. 

• . 

.f ~ tl 
w:; O sr. Francisco Paula Seares, activo N 

I ~ e habil cabelleireiro d·o cSa'lão Befra ~ 

.'~ ~ Alta•, á rua Andrade Neves, enviou o - ~ ! ~ seguinte attestado: ~ 
•
1 g) - •Profundamente reconhecido ao PO' C!. 

:!1l PELOTENSE, pelos bons dfeitos . em fiil 
~ mim produzhlos. pelas applicações desse !l!'l 

" ~ preparado, venho trazer ao conhecimettto Cj 
~ do publico es~e bom re~ultado. So.ffria Pil 
l!l:l tenazmente de rachas com fortes comi- l:õ!!l 

~ chões nos ·pés, talvez devido á minha profissão que me ~ 
-~ obriga a .estar de pé o dia inteiro. Depois que comecei ~ 
~ o .uso do maravilhoso PO' PELOTENSE, applicando· o jg! 
~- pó em U{Tl dia, ao outro estava bom. Póde u:Sar como ~ 

" ~ quizer este attestado, fiel expressão da :verdade. N 
~ Pelotas, .l'J de dezembro de ·1918. l:õi!l 

~ F1•an.cisco Pa·ula Soa•·e . ._. ~ 
~ I• • ~ 

; O preço doPO' PELOTENSE é muito mo- ~ 
ISl dica'. Vende-se e:rn, todas pharmacias e droga- 11:'1 

~ rias e casas de commercio.- Depositos no Ri0: C! 
C) J. 1[. 'Pacheco, Araujo .Freitas ,& Com} .. , HodoJph.t. · ~ 
~ Hess, Araujo Penna & F., Gra·nado & C. f"'! 

!!:tj, F' b . d 'l l !:õi!~ "~ · a ru:a e epos1 o gera : ~ 

~ · Drogaria Eduardo~ C. Seq~eira- Pé loJas ~ . 
D~~~~~DDDD~~~D~~~D~~D 
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LoPE:Sl 
1

.,.. rapida' nas " loterias e óffe­
rece maiores v~ntagens ao 

publico. 
As casas que inais sortes 

têm distribuldo. -
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Agua de Alfazema 
He-a A m b rea da 5i+:a§i!ii!!S 

ldstrlasnte c fsliiBIIilh .. 

Rec:.ommendada para c:.orriJir 

•~ imperfeições da ptllt. 

Litro, 8$500 -112 Litro, 5$500 

ll4 «te litro, 4$000 

DEf!OSIT.O : 

rêrfumrla -A UNIDA 
·_· i42, Avenida Rio· Branc()-Rio 

Ietepbont : teatral 1311 

QUIXOTE 

···Qual 6 o maia Impor· 
tante, o primeiro dos sa· 
cramentos ? pergunta o 
~!garfo nalaula de cathe· 
cismo . 

·•• O casamento, res­
ponde o Zequinba, garó· 
to de sete annos. · 

··- Nio, meu ~filho, o 
primeiro é o baptismo. 

••• Pois lã em casa, ex­
plfca o pequeno, primei­
ro papae casou com ma· 
mie; depois é que eu 
nasci e fui baptisado ... 
---CJ---
··Que entend~ V. por lei 

da offerta e da procura ? 
; .. E' uma .coisa muito 

simples ; eu estou deselll­
pregado h a dois· annos; 
se offerecer os meus ser­

i viços diminuo-lhes o va­
I lor; assim fico á espera que 

me procurem para eu 
impôr o preço. 

- O Xic& é tão surdo que o unico rumor que 
consegue escutar é ~ musica do hymno nacional·. 

- Já _é ser patriota ... 
- Não é por isso ;é que quando tocam o hymno 

tod0s se descobrem .•. 

Deliciosa ~ a ses(a quando se tem por panorama a Guana­
bara, e, á sombra de _uma arvore, uma rêde do Ceará . 

C&8& (}.E ... BI:NA. 

(Productos do Norte) 

Rno Buenos Aires, ; 60 
Tel, Norte 6522 



o: QUIXOTE 

NOVIDADES DE· INVERNO 
para senhoru e creançaa 

examinem primeiro os nossos grande• sortimento• 
e confr.ontem . os preços . . 

rLãs, Sedas, <:a.saeos, .Pelles, Bo~s, M albas, -
Cober>tór>es, {foupas Br>anea11 e 

14.r>tlgos de <Cama e Mes11. 

No Garn1er. 
,___ Sabes ? - observa ·um poeta cabotino; --- ap-

pareceu um livro em que é citado o meu nome I 
--- Já sei qual é I- affirma o Lima Barreto. 
E, terrivel : 
- -E' ... o catalogo te1ephonico f 

Porque .pagar 15$000 

por um afiador de aço, I 
quando · pode adquirir um 

~ d~ Carborundt~m pela 
insignüicallte quantia de t 

4$000 em qualqu er loja ~ 
de ·fen~cns ou nos Agen-
te>.~ 

GLOSSOP & C. 

Ru~ de C~ndsl_àarle, 5 7 

RIO DE JAN!:IRO 

~G~~O~~~~~~~~~~~~~$~~~~~~~GG~~~~~ 6 ' - ,.., ' . o 
~ A · D IGEST AO 6 
~ ' . . . ~ 
~ N!lo o que lemos, mas o que lembra:mos é o que nos instrue. Não o que comemos, mas o que 41.. 
~ _digerimos, é o que nos nutre e for.taleée. Não é com fome que se curam as doenças do esto- ~ 
~ m ago. Não é com purgantes que se curam as doenças do estomage. Não é com tohicos, aipda ~ 
& sob.fórma de pilulas, pós ou liquidos, que se curam as qoenças do estomago. Quando o esto- 4i,. 
~· . mago está fraco e doente, precisa-se dar-lhe todo o descapso possível tomando algo que ,faça o '!Jd." 
~ que o estomago faz quando está são. Um dispeptico é uma :pessoa com um estomago cansado, 6 
~ debil, exhausto. Para o estomago recobrar a faculdade de digerir bem, deve-se tomar uma me· 41. 
'!íG' dicina que faça as suas vezes e seja elaborada precisa e exclusivamente para o eatomago o !llfS' 
~ para nada mais. Essa medicina so chama: 6 

~ p . t •t h do R• h d 6 
~ as 1 _-· as nr. te ar s·t · 
6 Que é o que chamamos dyspepsia? O paciente sente-se cansado, somnolento e com mau ~ 
4~ gosto· na bocca, especialmente de manhã. Accumula-se nos dentes uma saliva viscosa e repug- 4:. 
!JG' nante. Perde-se p "!-ppetite e o bom humor. Ha no estomago uma especie de carga ou replei- '!JR' 
~ ção, que por vezes se troca «;:m sensação de vacuo que não desapparece nem mesmo tomando ~ 
~ alimento. Olhos cavados; mãf"t e pés frios. O dyspeptico está sempre fatigado sem tirar alli- ~ 

• V·ÍO do somno, e com o tempo torna-se nervoso, desgostoso, taciturno, timido. Ha um certo ~ 
~ enjôo qual se tudo volteiasse em roda, sobretudo ao erguer-se de rt;:pente. Occorre prisão de ~ 
~ ventre; secca-se a pelle e aquenta-se ás vezes; urina escassa e avermelhada, depositando sedi- 4:.. 
~ merito. H a eructaçõe"> ; o alimento sobe á bocça ou á: garganta, umas vezes com sabor agro, ~à' 
~ outras doce; o coração pai pita; apparecem manc!:-.;:s e pontinhos no ar e sente-se grande ~ 
43.. prostraçã'l e debiliclade. ISTO CHAMA-SE DYSPEPSIA, e.cura-se com as PASTILHAS ~· 
~ do DR . RICHAR.DS, nã0 com cura-tudos. ~ 
e:.~.~ e:. O MELHOR LAXANTE " 
~ L.AXOCONFEITOS do DR. RICHAR.DS para os que padecem de hemorrhoidas (almorrhei- ~ 
6 mas), ~risão de xentre habitual e suau consequencias. PROVE-OS I , . . ' 6 
6 f - - , " 

C4(4(1~~~~.~~~~~(4~~~0~~~~~(;~~~~G~G~G 
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Do cDia», noticiando u 
solennidades commemorativas 
da morte de Floriano : 

cUma coisa, porém, faltava 
para a terminação dos que ain­
da hoje se desobrigam_ do de­
ver de glor-ificar a memoria de 
Floriano e esta foi feita elA pa· 
lavras eloquentes e sinceras ' ao 

- ~r. · Çarlos Sampaio, p!!lo sr. 
Amenco de Albuquerque re· 
p_ublicano i:lo tempo de 

1
flo-

nano, etc•. · 
Es~a «terminação dos que_de­

sobngam» nos desobriga de 
qualquer eommentario. Por isso 
terminamos aqui. 

-------~-~------~-
Ainda a_ Ct>mmemoraç!o 

da· morte do marechal de 
ferro, segundo os .jt rnaes 
do dia srguinte: ~~- ·:s:;: 

:;l •Ao terminar as ce':'hi:u)ntas 
foram distribuídas duas fo: 
lhas de p·apel a cada um 
dos presentes, contendo um 
soneto do sr Carlos Jose! de 
Sousa· cAo inacce~sivel Fio· 
riano•, com a legendn: Aci­
ma de tudo; Tu; acima de Ti, 

. nada», e a outra, umas qua· 
dras do sr. AmPrico de AI· 
buquerque -a Floriano Pei­
xoto-• E.ucharestia em luz~. 

O iría'Ccessivel Floriano se 
' resuschasse mandava met­
ter em Santa Cruz e~ses dois 
poeta.s. E nem o sr. fpltacio, 
seu velho Inimigo, lhe nega­
ria razões. 
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Aproveitem os Elegantes 
· . o que ~ós Jhes óf.ferecemos :_ 

ALF~ITARit\ DE PRIMEIRA ORDEM 
~-RTIGe)S FI~OS .PAR.tl. lltOA~:EM 

CALÇ~DOS D~ - MOD{l. " 

Aus preços· e~!!epclonae!! do 

I 
' i 
i 

I 
i 

j 



J 

D. QUIXO:TE 

• • ' • ,. • - • : ' • -·- • • ) • : • : • :- - ~ • • • • - ' .. • • 1 • • • • •• • i ·- . 

~· 

HAU PT & ·C IA. 
~!~~"' 

~:>~~ RIO DE l ANEUtO . S. P!\ULO 
. . . -· . . .. ' - ; - ,, . '· \ ·- .. ' . . . . •.· :; . . . . . . . . ' . . . .: -~ ~. . ' ~ . . ·-· 

Dr.- Eslá descendo sensivelmente, é provavel uma crise. 
Doente.-0 doutor está pensando que.eu sou o cambio? 1 

~Pó de arroz adberen­
te eom perfume agrada­
vel e persistente. Caixa 
21500.N.aa pedumarias de 
1• ordem e tia rua Uru­
guayana n. 66. 

CoqUeluche 
' 

-roase - Bronchlte- Ca-
tharros da I nfa·ncla 

--OUAAM-&Ii OOM O-~ 

Xarope das Crenças 
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PRIMEIRAS 

·~OMANTICA»,- no Thealro S. Pedro. 

A sala do S. Pedro apresentava, sex· 
h·feira ultima, um aspecto de agradavel 
anciedade : Eduardo Vieira fazia estrelar 
mais 2 cantorea- Véra Adona;y e Santino 
Oíánnatazio. 

A. claque, a chama·da claque VIcente 
Celestino, dehcava transparecer lgualmen· 
te uma certa aporehenslo; na platb, Laia 
Areda commentava com todo o mundo o 
Yalor da garganta do t.• tenor do Theatro 
S Pedro. . . antea da eatréa do cantor 
Santlno. 

Emfim. Eduardo VIeira dã os geitos 
do estylo, sobe o panno e nllo precisa 
dizer mais nada: apparece mais uma gar­
Kanta de ouro, quilate Areda·~eynaldo 
Teixeira . .. 

Logo após, apparece a nova cantora, 
garganta de platina. quilate Albertina ~o­
drlgues-Augusto Linhares. 

Vera Adonay tem um sabor de novi­
dade: nllo calça sapatinhos de setfm em 
todos os actos, no campo, em casa, em 
toda a parte, emfim como a sua collega a 
era. A.lbertma Rodrigues. qualidade essa 
que foi muoto elogiada pelo aireetor de 
acena e pela sua costureira. 

f!dmundo Mttia, o provecto actor co· 
mico da Casa dos Artistas, faz sómente 
um garçon no 2. • acto. 

De roupa preta, foi o artista de U­
nha . .. no casaco, por de~cuido do •seu»­
A.ntonio Jayme Costa; como barytono da 
companhia, apresentnu-se de grandee 
oculoa, despertando. assim a attençlo da 
platb. 

Vicente Celestino foi appl:ludido pe· 
la •claque •. que o chamou á scena em to· 
dos os flnaes de act<•s, numa expressão 
eloquente. . . de disciplina ... . . . 

A FESTA DO S. JOSE'. 

A companhia nacional de revistas •.• 
· do Alfredo Silva commemorou no dia 1.•, 
com um tzrande baile no Hfgh·life, o seu 
10. • anniversario. 

~ O que foi essa festa de cordialidade 
theatral nlo se pode descrever. 

A alegria era intensa. 
A sra. Manoela Matheus distrlbula, a 

todos. sorrisos, champaglte e pernas de 
1allinha com a liberalidade de quem nlo 
pa1a a despez«. 

o: QUiXOTé: 

Foi quando o Vieirfnha, atirando-se 
sobre um fraj!mento de c<ixa que a ara. 
Manuela agitava na dextra. nroduzlu a 
sua primeira pilheria, gritando escanda· 
losall'.ente : 

- Matheus I Primeiro os teus! ... 
O Rol'ha devorava soffregamente to· 

das as •babas de moça•, murmurando gu· 
loaamente: 

-Gosto multo disso; é a minha es-';i \ 
pecialidade .. 

E<Jmundo Maia apresentou-se de frack, 
camisa nova e melas cnidadosamente re· 
mendadas, representando a Casa dos Ar· 
tis tas. 

Nestorfo Llpa representou a •Santa 
Pamilia» do Trianon, n!o bebendo 
nem comendo. 

Ao vel-o assim. imnÍovfl. o Orlantfno 
Lorêdo. que nllo largou um só momento 
o cbuffeh, exclamou. radiante : 

0' Nestorio. fica ao meu lado, 
gosto de uma C"moanhia assim ... 

E beheu de um s6 gole uma taça .de 
champagne. . 

foi quando o Serra Pinto gritou: 
- 0' Lorfdo. você pensa que cbam· 

pa1ne E Pllorenlo ? - . . . . 
MUTAÇÃO DE QUADRO 

O l •ldro grita e~ alto e bom som, 
usustando o tenor M11rcondes, ultima 
descoberta do Joio de Deus: 

- AttPnçllo I Quem fõr jornalJsta le· 
vante um dedo para o ar !. . . 

Milhares de dedos apparecem, quasf 
furando o tecto do sallo. . . 

- E' para tirar uma chapa, explfca o 
Isldro. marcando a scena com cuidado, 
etc., etc. 

O Cardoso Machado contfnúa ainda 
eom o dedo esticado, quando o Brasil 
falcllo fnt,.rvem: 

-Abaixo o dedo, Machado: todo-o 
mundo sabe que você nlo tira photo· 
graphfas. 

Emquanto isso, o ls!dro suava mais 
que ll ltala ferreira, sob o peso da sua 
responsabilidade de mer.tre sala. 

O Witte quiz sentu-se no chio e o 
Alfredo Silva pilheriou : 

- Ninguem prPcisa aqui de ponto; 
o Silveira nlo está falando ..• 

Joio de Deus nlo sahiu do jardim, 
de onde escuta, enlevado, a voz sonora 
da joven artista e estrella Casemira frr· 
relra, enlevo que o proprlo lsidro inter­
l_'ompe: 

- Só faltam aqui a Cremllda e a 
Auzenda ... 

-Para que? 
- Para isto ser o jardim.-. • das 

Oliveiras . • , 
e assim correu a festa de annlversa· 

rio da companhia do S. José que termi­
nou sem accldentes, ou, melhor, sem a 
c Mimosa •, tocada ou cantad~. 

AUTHENTICA 
Bafle do Club doa Democratlcos. 

Multa gente e uma banda de musica. 
Chega o actor-auctor-chauffeur Leopoldo 
fróes . Os que soffrem dos nervos aban· 
donam o recinto. 

Mas ,., proveêto ac:tor nio perde a 
linha. Trepa no estra11o da musica, em· 
punha a batuta e .. . quebra-se o estrado. 
Os iAstrumentos respiram . mas o joven 
auctor nlo desanima e Insiste em reger a 
nauafca. 

foi quando as notas. hnrrorlsadàl, 
abandonaram os respectivos fnstrumt'D· 
tos e a •Mimosa~· foi executada ~ob a 
rt'~encfa do reputado ccantor-chauf. 
feur~ ••• . .. 

PEÇ.o\S NOV.o\S 
Carlos AntunPs Ferreira leu a alj!'uns 

amigos a sua nova burleta •A dôr E 
igual•. 

Avisados previamente de que Iam rir, 
os ouvintes deliciaram-se com a leitura 
da peça que, segundu consta . será en· 
tregue á companhia Joio de Deus. 

No Recreio contlnúa em ensaios a 
revista ·O 2• C:Jfché•, original do &ctor 
Procopio Ferreira._ 

- Actor 2uctor ... commentava o 
Arthur de Oliveira. 

E o Arm~ndo ~osas: 
- Para se.r um segundo fróe6, .• 
- Ainda falta ser cchauffeur», com· 

pletou a actriz Sylvia Bertinl, 

No dia do anniversarlo da companhia 
do S. José, suggeriram no camarim do 
lsidro a erecçlo de uma estatua a Pas· 
choal Segreto. 

O Carlos Blttencourt, porim, nllo ae 
conteve: 

- Voc!s estilo doidos ? E se o Ave· 
lino de Andrade fizer depois uma poeala? 

Terra de Scena. 

. ; ·.. -: . ... ~· . 
·"!;· . . ;t;· ....... ' . . · . 

A eommisslo do Centenarlo está 
tratando dos films do Centenario. 

- Oh I Se.nhores I Afnda querem 
maior fita que a proprla Expoaiçlo? 
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~ ?i~~!~rs 1 
~ TECIDOS PARA CORTINAS t 
~- E' verda.del r a m~nte · notavel a v a rledade ~ 
~ de tecldos .que tem_es em stock: ;) 

• SUNOOURS CRETONES MADRAS ~ -

i VELLUOOS E SEOAS : 

em desenhos mod.ernlsslmos e d_, adml- ~ 
-. ravel oeffef\-o. · $ 

. ~ MAPPI~'L'~ ·TORES ~ 

! Rua Senador Vergueiro, 14 7 __ ..::c" -~·~ ! 
Tel. B. Mar ~OI& RIO DE .JAN-EIRO ~ 

8 . ~ (; N. . - l!st~ casa !eeha-se todos os Sahbados ao 112 dia. 0 

~~~~~o~~~~·~~~~~~~~~~~~~~·~~~~·~~~ 
No bonde. Mme. faz. soar· a campainha, pre-

parando-se para sal ta r. · . 
--Aonde vae? --- pergunta-Ih~ a amiga que a 

acompaNha. 
--· Vou tirar os c:fundos» do (\Banco» ••• 
E saltou. 

Arithmetiea 



Examinem e propaguem que a lampada @ Edison é a· unlca sem rival. 

G E N E R A L E L E C T R I C S. ·A. 
AVENIDA RIO BRANCO 80-84-RIO· 

rsABAODÃCõ8TÃ1. 
I DE B. M. SILVA 

Exija nas perfumarias, Pharmacias e Dro­·1-garias o verdadeiro Sabão da Costa, de B. M. 

I Silva, o unico verdadeiro e appro.vado pela D. N. 
da Saude Publica; o mais conhecido e recom-

1 mendado pelas summidactes medic~s do norte 
do Brasil. Preço 1~000 em todo o· Brasil. I Pode11•oso e lneg1urlavel nas savna .. , 

• cocei'll•qs, ewnpingens, du'll•tlu•os, ec~e-, 

I 'IlHas, e.flpinltas, pa'll•asitq,s. · • 
O unico que extlngue a cátJpa e f a~: I 

desappa••ece•• as 11avda.s e pannoa do 

vo~rlo. I 
- N. B. · :56 usa este sabãa quem soffre das 

molestias acima, não serve par~ toilette, por­
que não contem perfume e o seu fabricante de­
volve a imponancia as 'pessoas que não obti­
verem resultado com o mesmo. 

I Deposito em todas as Drogarias. Vende-se 

I em todas as perfumarias e pharmacias. 

Fabricante : · . · · 
' B. M. SILVA- Rua. Assemblêa, 12-1, sob. •Rio - . ....................................... 

RUA ANCHIETA N. 15- s. PAULO 

~ 
I ~ô~#/~ 

a 

PREÇO FIXO. 
RUA 1° DE MARCO 14.16.18 

RUl VISCONDE DO RID BROCO. 31 
RUA CONDE DE BOMFIM. 502.304 l 
a ___ .... ~ .lt!J l · 

t tÍ~_ I 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .. -........ . 
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SEMANARIO DE GRAÇA··· POR 400 BS. 
~aín Postal 411,7 1 DIRECTOR _Betacçãe • eaorlpterlei 

Bnd. f2el. S?--QU.JK.OFJ"B . j LUlZ PASTOR\NO Rua D. Manoel, 30 
Td. Central 94: . Rl.o de Janeiro 

Capital 400 rsm ASS .!GNATURAS: 

A.nno ~O$OOO-Se01estre tt$000 Estados 500 rs. 

Annuncios do •'Jornal" 

ÃO sei se o leitor se di ao mão costume de 
ler os annuncios do jornal do Commercio. 

Presumindo que - seja homem serio, casa­
do, pae de filhos, socio da Liga pró-morali· 
dade, não se dê a taes venenosas leiturai. 

Venenosas, sim: porque um cavalheiro 
que abra o venerande> orgão e em vez de ler 

dS Varias !lo Felix que algumas vezes são do 
E-pitasio, mergulha os olhos ~as paginas com· 
pactas dos annuncios, está em perigo de 
puder a santa pudicícia que Deus lhe deu e 

habilita-se a, quando morrer,. ir justar contas com Pedro Bo· 
telho, que não é parente do commendador do mesmo 
nome • 

. Olhe que ha dias por fnadvertencla (juro-o com os de­
dos em cruz) caiu-me sob os olhos uma pagina de annuncios 
dos entrelinhados. em cicero, do venerando avô da imprensa 
e. . nem sei de vergonha ·como o conte, encontrei lá bellezas 
como esta: 

MOÇA MORENA 

«Cavalheiro extrangeiro deseja :~proveitar a sua estada no 
Rio para appren<ler a conjugar . em portuguez o verbo amK 
corn moça agradavelmente morena, amavel e original que te­
nha conhecimentosde ft•ancez e deseje algumas distl'acções fóra 
do seu trabalho; resposta no escriptorio desta folha, a Oui· 
DOU•. 

Vil:, pudico leitor? O desavergonhado chega ao Rio e 
logo lhe dá gan-as de apprender grammatica portugueza; mas 
não · pretende fazer della um estudo ~ompleto e methodico; 
contenta-se com QS verbos, ou, mais especfalmeute, com o verbo 
amar.. , 

E' natural que para isso proçure um professor; mas elle 
fn questão de sexo i o professor homem nllo tem a mesma pa­
ciencia da mestra mulher; se para !i dar .com creanças as mulhe­
r~s são preferíveis, quanto mais para ensinar marmanjos. E' 
justa, pois, a preferenda do extrangeiro. 

Onde, porém, a ex-lgencia do sujeito chega a indignar-nos 
é quando elle pede professora que seja agradavelmente more· 
na; já não lhe serve morena tout court, ella quer que o jambo 
seja agrad~vel, e, maia, que\ a preceptora seja amavel e original. 
Já ét 

. Não sei se a estaS! horas o cavalheiro já terá encontrado 
o que -procura; mas se eU e não faz q•testão de que o moreno 
sej:~., além de agradavel, um pouquinho carregado,· daqui o en­
viamos á preta dos pasteis. 

Essa historia de apprender llnguas está positivamente na 
grand'e moda. . . - · 

No, mesmo dia, na mesma· pagina, lê-se o seguinte : 
<SOLTEIRO_:_ Extrangeiro, deseja apprender portuguez 

com uma senhorinha bQnita, brasileira, p odendo passeiarem 
juntos; resposta no escripíorio desta folha a H w •. 

Esse, pelo menos, não faz qnest·ão do matiz da face da 
111estra de portuguez; quer apenas que seja bonita e não o 
censuramos por isso. · 

Apprender com a prof. Daltro é'coisa que s6 boror6 e 
nhambiquaras podem supportar. Antes ter por mestre o João 
Ribeiro1 o Laet ou o Heme.terio. 

Mas não é apen:J.S para anprender línguas que ha cidadãos 
que annunciam no jornal. Ha tambem os que deseja!!! trocar 
ldéas: 

•Senhor de espitlto e boa educação, procura o conheci~ 
mento de uma senhora viuva, para _troca de idéas. Discreçllo 
incondicional ; cartas a O. A. no eseriptorio desta fo.lha.• 

Que idéas terá este sujeito em dt.tplicata, ou que nio lhe 
llfrv::.m mais, que assim as pretenda trocar com uma senhora 
viuva? 

Elle diz-se homem de espirito e não temos o clireito de 
duvidar de uma tal affirmação 

Se elle o é . deve ter idéas magníficas, espirltuaes. orfgf­
naes; é muito àlfficil que encontre em pessôa do . outro sexo 
lloltetra, casada, ou mesmo viuva, idéas em condicções de ae 
prestarem a uma bôa troca i sabirá fatalmente pl'rdendo. 

O .leitor é que nada perdeu lendo estas breves conside­
rações ; ao contrario, verificou que ha n& fund·o destes annun­
cio; um perigoso veneno para a sua.,alma simples e !nnocente. 

Como no caso da conhecida anecdota, quando as' moças 
acudirem ao·appello, perguntarão ao annunciante : 

-0 sr. me convidou para ensinar-lhe p(jrtuguez, para tro­
car fdéas, ou p'ra que. então? 

E será fatal a resposta do cu,jo, muito enfiado. baixando 
os- olhos : 

- f' oi p'ra que entlo . .• 



UM ~ESTRADISTA> 

O Plinio de Oodoy não cabe em si 
de contente com o exíto, realmente es­
trondoso, da inauguração da Estrada de 
Ferro dos Camp>:>s do jordão O velho 
senador pjndantonhangabense, depois da 
ex~ursão que o \Xf v.shiogton fez á chama­
da Suissa brasileii'a, não fala noutro as­
sumpto. A viagem do presidente é a sua 
maxlma pn:occupaçfio, a sua oh cessão de 
todos os inr.tantes. 

Unt dia destes conversava-se na sali­
nha de café da Camata momentos antes 
da reunião da Constituinte, quando, no 
meio da palesira que versava sobre a at· 
titude do Mario Tavares no caso ria emen­
da reldiva á nmneação do procurador 
geral do Estado -ernenda que o "ieader" 
foi obrigado a d~fender, embora ella pre· 

· judicasse o "lacerdismo'' o senador Oo­
doy atalhou o Fortes ju11ior q11e era quem 
estava com a pa.lavra: 

Vocês sabem qual foi ·o primeiro 
pensamento do Washington quando a co· 
mitiva chegou ao fim da viagem? O Was­
hington ficou tão enthusfasmado com o 
traçado da via-ferrea que teve idéa de 
mandar arrancar os trílhos e transformar 
o leito numa estrada de rodagem .. 

-- Isso é que é se.r "estrad!sta"-res­
mungou o Fontes que anda amuado com 
o governo -•eslradista> de rodagem. 

Dhse e foi rodando. 

O "Popnlarissimo" lnformóu ha dias 
que o sr Lewa, ministro do Exterior da 
Hespanha, declarou ao encarregado de 
negocies do Brasil que a prohibição da 
emigração para o nosso paiz não se 
applica ás f2milias que queiram vir para 
cá 

Apr11ica-se, naturalmente, ás que nlo , 
queiram vir. 

A HISTORIA DO BODE 

Não ; não é isso que pensaram . . . O 
caso do bode é authetl:tico e occorreu alll 
no D•mzi, aquelle barbeiro que inventou 
uma loção que faz crescer cabello até nas 
bolas de bilhar, o que nllo obsta que 
elle seja tão careca como as alludidas 
bolas. · 

O Danzf, como nenhum de seua fre· 
guezes ignora, é o maximo expoente dos 
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barberros palradores. Discutidor e metti· 
do a sebo como' elle só. Ora, um dia des­
tes, ensabo~va o Dan~i o rosto do capitão 
Rodolpho, que, apesar de dar a vida por 
uma prosa, fica insupportavet e casmurro, 
quando deixa üe tomar um café com o 
Mario Tavares e não dá com o "iêader" 
um passeiozinho pelo Td~nguio. 

Precisamente num desses dias -- o dia 
em que occorreu o" caso veridico que es­
tamos narrando---entenlleu o Danzi de 
íerrar uma discussão com o official do 
salão a proposito de animaes intelligen­
tes. E, ou porque fosse sua intenção li· 
songear o capitão, .ou porque fosse mes­
mo essa a sua opinião, sustentava o Dan­
zi que o animal mais intelligente da cria­
ção, depois do "homo-sapiens", era o ma· 
caco. 

O official discordava: reconhecia que 
o macaco era, de facto, um bicho vlv:o, 
experto, matreiro; não era, porém, e mais 
intellig·ente. 

Dr. Ernesto Masl. 
IBIIH =e;ew IIIIU B!ai-.aiBB!Ia 

~~-~ .... ····-----
..... 

Este logar cabia ao elephante. 
Dizia Isto não porque houvesse ga· 

nho na vespera nesse b icho. Não costu· 
. mava elogiar per interesse : dizia isto 
porque estava convencido de que falava a 
verdade. 

O Danzi queimou-se e1 abandonando 
o fregue:r. com metade do rosto escanhoa­
do e m~tade coberto de espuma, postou­
se no meio do salão para melhor expen­
der os seus argumentos. 

U antagonista tl!mbem era teimoso, ,. 
de maneira que a discussão se prolonga- I 
ria indefinidamente se, c! e repente, não I 
se lembrasse o Danzl de oropor que o 
caso fosse resolvido por arbitragem. Es­
tava alli o capitão Rodolpho, homem de 
luzes, que discute no Senado, Q1!e. sabe as 
coisas ... O c a oitão resolveria. 

M.as o RÕdolJ}ho, que com o rosto 
coberto de sabão, espumava qe raiva, 
não esteve pelos autos e éxplodiu num 
dos berros mais estridentes de toda a sua 
longa vida parlamentar : 

--·Sabem ' vocês, cachorros, qual é o 
animal mais intelligente do mundo? E' o 
bode! ... E' o bode, qtie ten do barba, 
nunca se lembrou de procurar um bar­
beiro para raspal-a! 

Vão pentear macacos! 

·-·O João Passos deve andar mais 
"pessimista" com a àpprovação da emen· 
da sobre a escolha cto procurador geral 
do Estado. 

--· tolem é para menos. O tempo delle 
está passando .. . e o garoto passou de largo. 

--· Porque ser~ que o "illustre amigo 
do general Uribe y Uribe" anda tão cas­
murro? 

·-·Ora, porque o Alcantara Tocei to­
mou o Jogar dell.e. 

··- Que logar ? 
·--O logar de "cabaretier" de fim de .I 

banquete. 

SO' PARA HOMENS 

O sr. Rozemherg annunciou pela im­
prensa qu~ "Le couché -de ia mariée" er.a 
uma peça só para homens Resultado: o 
Municipal encheu-se de mulheres. Os ho­
men.~ tiveram pejo de comparecer ... 

Mutt, Jatf & Gla. 



PEZAMES 

A palestra hoje é sombria, 
P_ois que é tristíssimo o assumpto ; 
Não pode haver alegria 
Q uando se fala em defunto. 
Mas que o leitor ria ou gema, 
Musa minha l não descores ; , 
Sigamos o nosso lemma: 
Riáendo castigai mares I 

Mais veloz que o pensamento 
Correu pelo quarteirão 
A nova do passamento 
Do Conrado Hilarião . 
O velhote, coitadinho. 
f itando a mulher a cÍtsto. 
Morreu como um pass ~~rinho 
E esticou-se como um justo . 

Mal elle tinha fechado 
Os olhos á !uz do mun,do, 
Houve um berrdro damnado,.o 
Um turumbamba profundo! 

· A mulher, d . Candinha, 
Berrou, teve fõlniquíto, 
E a filh_a, Sinhá Ritinha, 
Teve um ataque exquesito. 

Ambas rolaram no-ch1io, -
E, emquanto as duas gritavam, 
Já em todo o quarteirão 
A noticia commentavam. 

~ Seu Sã - um typo dizia --­
Você verá que o Conraclo 
Deixa avgltada maquia 
A' filha que é u m bom achado. 
- Eu por mim ·-· respoQde o Sá1 
A quem aguça a cobiça -
Acho que a mãe não é mã ... 
Veremos depois da Jl!Íssa! 

Sae o enterro Gravemente, 
Com uns are:; dP. consternados, 
Lá vão hypocritamente, · 
t.Tm. a mn, os convidados. 
Como isto causa quisllü:, 
Com uns modos compungidos, 
Vão, á enlutada bmilia, 
Dar uns pezames fingidos : 

-Não sabe como eu queria 
Ao distincto e leal Conrado ; 
Como elle outro n~o havia, 
Era tão bom tão honra·do ! 
E .quem: pemar poderia 
Que tão depressa se fosse l 
Ainda o v(outro dia, 
Na rua, comendo doce . .. 

-Com certeza o que o matou, 
Volve um mulato pernostico, 
E' que o doutor se enganou 
A o fazer o dil!gnostico. 

Diz' um patrício :- O patrão 
Mandou-me ao enterro bir 
Porque -elle na incasião 
Tinha um freguez a serbir. 

Sae-me outro com outrã asneira,. 
Outro com grande estopãda ; 
E a viuva, queira ou nllo queira, · 
Tem de aguentar-a-massada. 

I 

_'j• 
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O gi\ande administrador 

Cosinheira - Datô Pitaço, disque t' ahi -es inquilino sem casa, os home do 
comerço, os operáro da caristia, um tá di cambio e mais um montão de gente .que disque 
são recramadôs I 

Tio Pita - Cale-se ! Não quero saber disso I O que quero é saber onde é o 
armazem em que você compra para reclamar os 20 010 a que tenho direito. 

Cosinheira (resmungando) -Esse hôme invez . de tratá dos qui fazê delle vem se 
metê no trabáio dos ôtro. 

Não p'arou inda a zrielia, 
Pois ao fim de uma semana' 
ChEga da tal missa o di a ... 
Que praxe tola e tyrannà ! 
Vae a viuvB, crueldade 1 
Envolta do negro veo, 
Tenha ou não tenha vontade, 
Fazer. na igreja escarceu, 
E segundo usança antiga, 
Ante esse povo basbaque, 
A Ritinha - ·· forte espiga! -
Tem de fingir outro ataque. 

Pal!sam mezes. A Ritínha 
Casl'u com um c·onvídado, 
E o Sá, da d. Candinha 
E' o esposo idolatrado. 
Houve uma grossa funcçlio ... 
Onde estão prantos e a!s? 
Do Conrado Hllarião 
Já ninguem se lem!Jra J:llais. 

Ora v la. 
------------~------------

Na ultima reunião da commissão de 
festej os do Centenario, o dr. AntiÍero· de 
t\.Imeida extranha qa~ o dr. Carlos Sam­
paio escreva "atenção", "atribuir" e "ate­
ttu.ante", com um "t" apenas. 

Mas o dr. Alfred'o Pinto esclarece : 
••• Elle n!o é, então, o pre~id!!nte 

doY'come f"? 

NOVOS RICOS 

EZ horas da noite. 
No palacete do 

abastado industrial, 
sr. cav. Giovambat­
tisfll Pfrolini, muito ,; 
conhecido ,.aqui ·em f 
S. Paulo, é grande a !l 
animação. Dansa-se, i 
joga-se e palestra-!ie . ~~ 

Aqui, é um grupo f. 
de .rapazes que critica, maliçlosamente, o 
exaggerado decote das riquíssimas •tol­
lettes ». Am, é uma meia duzia de < cav.~, 

· cuff.~ e· ccom.• que commenta a ultima 
rusga entre •fascistas~ e communistas, lá 
na patria longínqua. Acolá, discute-se a 
ultima derrota do Palestra. 

Parou a orchestra. Vae fazer-se ou­
vir- agora , um exímio violinista, convi- · 
dado para abrilhantar a • soirée•. 

Tirando o instrumento da caixa, o 
violinista mostra-o com· orgulho ao dono 
da casa: 

- Este violino é velho, tem duzentos 
annos . 

- Non fa m11.le, ninguem repara, 
diz-lhe, concillador, o cav. Giovambat­
tista, na sua lingua ltalo-portugueza, to­
que assim, mesimo. 

S. Paulo. 
O.eld. 



Cães e ~atos 

EPAR.ADOS 
por uma inimi­
zade tradicional, 
exphcada p o 1· 

uma historia pit­
toresca , ·os cães 
e os gatos têm 
os se1,1s amigos 
dedicados e os 
seus adversarios 
extr,emados. 

E' verdade 
que ha pessoas que gostam igual­
mente de uns e outros, assim co­
mo as ha que detestam a am bos. 
Estas são, porém, em peq;ueno nu-
mero. · 

A maioria tem as suas prefe­
rencias ou pela vivacidade do ca­
nis familiaris, ou pela indolencia 
do felis clomesticus. 

O Anselmo, por e:Xemplo, é 
grande am1go dos gatos e adver­
sario acerrirno Jos cães. 

· Explica elle essa preferen..cia 
allegando a ferocidade da raça ca­
nina, em opposição á doçura da 
felina. 

Elle gosta de fazer resaltar 
essa antonymia, . e termina sempre 
o seu discurso com estas palavras: 

- o- cão avança até para o 
seu dono. E o gato ? Os senhores 
já viram um garo sahir latindo 
atraz de alguem e ferrar-lhe o.~ 
dentes na p7rna? 

__: Mas, Anselmo, exclama 
um, como quer você que um gato 
saia ... latindo? · 

O Anselmo, porém, já vae 
longe, e não ouve a objecção. 

Deixemol-o, porém.. Eu não 
pretendia falar propriamente dó~ 
cães e dos gatos. · 

Queria apenas rel atar a indis­
creção de um petiz, de que elle& 
foram causa. 

Outro dia fui fazer uma visi­
ta, e, como sóe acontecer, manda­
ram-me, emquanto os donos da 
casa não appareciam, uma experta 
creança de 4 atmos. 

Acoml"anhando-a, entraram 
na sala um bellissimo galgo e um 
não menos bell0 gato Apgorá. 

O petiz com_eçou a falar dos 
dois bicl~os, seus companheiros in­
separavels. 
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N ouveaux riches 

• 

. I 
i 
I 

- Oh, filha I P(lis tu, uma senhem rica, aSsim, quasi núa ! Tem pacjencia. Veste 
cr 11apa de borracha. ' ' 

-E elles são amigos ? per-
guntei eu. -

-São, respondeu elle, mas 
· ás vezes brigam muito e custam a 
fazer a:; pazes. 

Esteve um momento calado, 
a cah>eça baixada com ar pensatiYo 

,e e dedinho roliço espetado ná 
face rosada; depois ajuntou: 

-São como papae e mamãe. 

Ctll Marso. 

Recital de poetas 

Realisa-se no proximo sabbado, 9 uo sa­
lão da Bibllotbeca Nacional,_ o recital de poe­
tas da nova geração, orgamsado pelos escri­
pto~es .A?elino Magalb~es, Andrade ·Muricy e 
Jose Vtetra, sob a prestdencia ila exma. bra. 
d. Angela Vargas, com o concurso de· suas 
gentis alurnnas e da exma. senhorinha Véra 
Santoro. 

9 ~rogramma é extenso é ~ariado, sendo I 
a pnrn':tra parte uma homenagem á memoria 
d_o escFiptor Carnlho Ramos, ha pouco falle-
ado. . 

Gratos pelos convites que recebemos para 
esta re•niAo de artje. ' · 



- Lindo o presente que te offe­
receu o teu noivo no dia dos teus an­
nos! 

-Muito. 
- Deve ter custado cansstmo. 
- · Cr·eio que não; · elle arr11,ncou a 

etiqueta com o preÇo. 

_ Qual será 0 l~mma do Bernardes, 
na presidencia ? -indaga o_ sr. Soares dos 
Santos. 

- o nome de uma ci~ade minei­
ra -informa 0 ~r. Francisco Sa. 

••• ? .. . 
••• cPassa a quatro, I 

Na Camara 
0 auge da 'indigna­
ção, o de.putad~ 
opposicionista ati­
ra ao seu collega 
da maioria esta 
phrase insultuosa: 
-V. Exa. é um 

burro! 
-Escandalo : Soam os tympanos. Gri­

tos : Retire a expressão! Retire._ a expres· 

são 
1
_ Retiro, sr. Presidente; ·insisto, en­

tretanto, em af_firmar que o ill~stre depu­
tado não está bom da cabeça -

-·· Porque? Que base tem '{. Exa. 
para affirmal·o '? tgrna o outro, indJ~nadV. 

_ Eu, nenhuma; consulte, porem, _ · 
Exa. um veterinario e verá o que elle dtz, 

-----01------

As horas 

(Parodia ás Pombas de Raymlfndo Corria) 
Num cscriptorio commerczal. 

Vae·.se um minuto celere pa~sand_o ;_ 
· Vae-se outro mais, mais õutro;e~ftm, hgeJros, 

Vão-se- minutos muitos e faguetros, 
Apenas vae a tarde descambando. 

E quando os empregados, gaolho~and?, 
Deixam as pennas, ]fecham-se os ttntt:tros , 
E ao marcar as cinco horas os pontetros, 
Vão-se os rapazes trefegos, famando. 

Assim dos bolsos, que desabotôam, 
Os nickeis, um por ~m, tinindo vôam, 
Qual vôam do Relog10 -horas fataes I 

No botequim consomem-se eq~ o bebida ; 
Se as horas voltam sempre, nest~ Vtda,o 
Ao bolso os nickeis não nos vol~~m mats. 

Dr. Mauneslo. 

-----------~-----------

Noticiam os jornaes que Gulomar 
Ventura, por qu~stões_ de amores, tentou 
suicidar-se ingenndo todo o • 

A vida da desventurada Ve~tura, 
que é telephonista, esteve por um •fio• .-0 • 

é; .Velho ••• Com você e mais os outros kagados, a minha festa vae ser mesmo uma ... porÇao de kagados. 
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A morte subita que teve 

Paulo Barreto foi, como 
se sabe, um dos factores da 
sua apotheose fi11al. Tivesse 
o illustre jorualista morrido 
na sua cama, no seu quarto, 
rodeado de amigos, victima 
de uma febre má ou de uma 
pneumonia, e a cidade não 
lhe teria dado o· conforto 
posthunio d'aquellas manf· 
festações de pezar. E' o ge­

nero de morte que dá relevo ao defunto. 
O p.ovo gosta de tudo que é publico­
espectaculos, bdgas, •meetings~, -e· 
não é por outra cousa que se interessa, 
geralmente, pelos homens que morrem 
na rua. 

Certos disso, e de que a morte' não 
é tão feia como se pinta, resolvemos, 
um destes dias, abrir um inquerito, para 
saber como é que alguns dos nossos ho· 
mens iliustres desejam morrer. Trataita· 
se de uma syndicancia natural, de uma 
pergunta tão tnnocente C!Omo a que lhes 
fartamos consultando-os sobr.e o modo 
porque desejariam comparecer ao thea­
tro, -,..e foi, por isso, sem cerimonia, 
sem constrangtmento. sem papas n·a lin· 
gua. que íamos preguntando áquelles 
que nos recebiam : 

~Como deseja v. exa. morrer? . . . . 
A primeira consulta, de accordo com o protocollo, foi 

feita ao - sr. dr. Epitacio Pessoa. c A tout seigneur, tont hon-
neur». · 

A' ennunciação da pergunta, o Presidente deu um pnlo. 
.-Que é que está perguntando? 
-Como deseja v. exa. morrer. 

b 
O dr. Epitaci'o empallideceu, De repente, porém, reco-

rando a calma official, confessou: 
-Se o genero de morte dependesse de mim, eu não ea~ 

colheria nem il febre palustre, nem a tuberculose, nem a epile· 
PS!a, ne~ .o ataque cardiaco, nem o fuzilamento A minha car· 
rena pohhca reclama um fim mais alto, maia subido mais 
clna~ • 

-Um desastre de autoritovel? 
-Suba I 
-Um naufragio? 
-Suba I 
Com essa ordem para subir, subimos: 
-A forca? 
-Suba I 
E como não acertassemos, s. exa. espetou o ·dedo no ar, 

e falou claro : 
. - Uma queda de aeroplano I Um homem como; eu deve 

eahtr do alto. Comprehendeu ? 
E mandoú-nos arrastar affectuosamente para a rua, pelo 

cabo da Guarda. 

_ O dr. Homero Baptlst~ ~atutava com um lapis na mão 
• sobre uma folha de papel, organizando pelotões de algarismos 

para sustentar o ca11_1bio, quando penetramos no gabinete. 
-Como deseJa v. exa morrer?- perguntamos, de cho· 

fre, antes de qualquer cumprimento. _ 
O dr. Homero, descançou o lapis, escondeu a folha de pa· 

pel, e, espantado, pediu repetição da constllta. · 
Repettmol-a. E ~ sua resposta foi prompta : 
- Homem. v~ce veiu me lembrar, agora, uma cousa certa 

em que eu não havia pensado. · · 
f como o.~uem descobriu a polvora : 
-Quem ~abe se um imposto sobre a morte nlo salvaria: 

as finanças nac10naes? Arranjar-se-ia, para Isso, uma tarifa ; 

(I 
quem ee suicidasse, pagaria dez mil réis. Quem morresse de d e 
syntrfa, cinco. As victimas de febre amarella, quatro. E assim 
por diante . Essa medida teria duas vantagens: salvaria o The· 
souro e obrigaria a popul'ação/a morrer o ptenos possível. 

- E se o defunto nllo pagasse?- aventuramos. 
-.,... Seria . .. r~su~citado I 
E arrancando, de novo, àa pasta, a folha de papel, reco· 

meçou a fazer os seus calculo&, 

foi no elevad_or, no Mi~l~terlo da Agricultura, que enr 
contr~mos o dr. Stmões Lopes. Olhamol-o dos pés á cabeça, 
exanitnando-lhe a saude. E atacamol-o: 

- Doutor, de que deseja mou er v, ex. ? 
- O senhor é o caixeiro vla,jante da Morte? •• indagou 

o minl'stro, intrigado. 
E vendo a nossa bôa fé: 
-- Que qualidade de morte voeê tem, para se escolher ? 
Enumeramos algumas: 
- AngiiJa do peito, varfolà, febre typholde, saramplo, 

~yphllfs, Infecção Intestinal, ~remia, desastre de bonde, enve-­
nenamento involuntario, bala de revolver, corda, ponta de faca 
congestão do figado, asphyxia por submersão. . . ' 

-·· Baeta! •• pediu o mlnlstro .-
0 sortimento· era, porém, grande, e nós ~ntinuamos a 

mostrai-o : ' · · 
•·• Diabetes, albuminuria, colera. peste bubonica, aneu­

risma, arterio sclerose, susto, · soterramento, esmagamento, in· 
digestilo . . 

Affilcto, o ministro obrigou-no& a parar : 
··- Diga-me uma c9usa: indigestão; não está bom ? 
Mas lembrou-se, de repente, do principal: 
-·· Dóe? 
E desfalleceu • . . . 
O dr. Azevedo Marques é um ministro que tem linha 

para tudo. Annuncfada a nossa presença, despejamos-lhe em 
cima a pergunta : 

··- De 'que morte deseja v.' ex. morrer ? 
--- Eu? 
•·• Sim, senhor. 
O ministro meditou um pouco, míl:o no quefx e, com • 

tres rusgas na testa; confessou : · ' 
·-· Homem, você appareça por aqui depois, 
E despedindo-se: 
·-· Eu vou consultar o Presidente; sabe ? 

. O sr. ministro da VfaçJ~, dr. Pires do Ri<r, é a figura 
ma!s )OVen do ministerfo. A morte, para elle, ainda deve estar 
mutto longe. Diz-se, mesmo, que, para que não chegue nunca, 
elle a mandou buscar, ha alguns annos por um expresso da 
Central do Brasil. ' · · . 

Aggredfmol-o : . ' 
·-· <;211e genero de morte deseja v. ex. ? 
··- Genero? 
••• Sim, senhor. 
E !!. ex., logo:· 
••• feminino I 

. Das pasta_s civis faltava-~p·s um ministro, apenas: o da 
JustJça, o qual, JUStiça lhe seja feita, é a figura mais illustre do 
Minlsterio. 

Oculos pre~os, rosto · sombrio, modificado, apenas, por 
um son:lso de Gwconda, o dr. Alfredo Pinto esperava-nos, 
mu.do, no seu austero gabinete de trabalho. Ante a sua impail· 
slbilidade, tomamos um susto. O sr. ministro já teria morrido? 
Na duvida, chegamos perto: _ 

... De qne desejaria morrer v. ex. ? 
A figura lllustre, como num milagre, illuminou-se. E uma 

voz amavel, que não par.ecla· da sombra de 'ainda ha pouco 
informou : _ • 

- Do coração, , • 
fóra, na sala de espera, eonvenavam senhoras. 

Pedro. Mal .l'a Arte•. 



DOS BANCOS A'S CAiflllS . 

I nuvlndo ·:~~:i.:~ :::::~
1 

I Dos criq.dores de coraçiJes, como db: o 

1 
bymno de saudação aos inspectores escolares, 
que a gurysada, de quando em vez, entôa nas 

I 
escolas, o professor Velho da Silva é dos maia 
abastados. 

N!io s6 atravez da theoría, como da pra­
tica pedagogica, é um pedagogo. 

A sua aula modelo, como disse a maxima 
competencia e a capacidade maxima da Ins· 

1
1 trucçilo, silo, apesar da discordancia do sujeito 

com o verbo, a · prova provado desta abas­
tança. 

i O systema metrlco decimal encontrou 

I. 

nellc;, n!to direi o seu Pedr' Alvares, mas o fa­
moso Caminha da carta famosa. 

Pelo menos nínguem melhor do que elle I· caminhou por sobre os mares desc .1nhecidos e 

I
. tenebrosos da arithmetica. 

Encontramol-o num bond de Uruguay e 
Engenho-Novo. 

O Velho é velho, mas não detes"- as coi­
sas novas, principalmente tratando-se de bond. 

- Que pensa, professor. dos predios es-
colares, fomos logo indagando. · 

- Muita coisa, meu amigo I O predio es-

O" QUIXOTE 

NO MUNICIPAL 

colar é tudo 1 • 
.:.... Tudo ou nada ? I 

--Que sefá isso de Marouf? 
- Algum turco de prestações que enlroú no lyrico . 

- Sim ; tudo ou nada I O predio escolar 
é um lugar de estudo e ex-tudo é nada. 

Agroveitamos o ensejo para felicitai-o pelo 
trocadilho. . . arithmetico. 

Pensamentós mal uensados 
I 

J,. vida é a propria morte ; a gente vive 
morrendo desde o nascimento. 

Castodlo Nune!. , 
11 

A vida é bôa ; a ambiç!io do homem é 
qu!) a torna pessima. 

VeMr(!ndo da Graça. 

III 

o· dinheiro é o mal da vida ; faz ~ ~ente 
perder a cabeça. 

IV 
jolto Bapti6ta. , 

Oh ! os bons tempos de AbraMo I ... 

Cir~ Lima. 
v 

O homem é quem faz a vida. Isto é tio 
verdade que quem nlto fal nada, quasi sem· 
pr:~ morre de fome. 

Gustavo Barroso. 

- O' ]osephina, voc;ê não tem mMo de trazer assim as pernas de fóra? 
- MMo ? Ora..essa ! Ninguem belisca a gente tão em baixo. 

Bilhetes postaos 
Gorrespondencla ex· colar 

Dr. Cuario A/vim 
() · Dtstricto 

Qa1 i qae V. S. considera merecimento ? 
lnUllil!encia ? Memorta? /llustracçilo ? Bond.a­
de? Serenidade? Doçura ? CarilJIW? .,d.mor? 
De &ua resposta depende a .minha promoçlto. 

Um adjuncto preterido. 

Mexericos pedauoolcos. 
Dizem .•. 

que a com missão de promoçllo -nlo podia 
ser melhor constituída. 

que, agora, vamos ter Justiça . .• justa . 

. . 
que d. Esther Pedreira foi convidztla, mas 

n!io acceitou o sacrifício. 

que existe uma p~stura da Municipalidade 
regulando o tlro das pedreiras. 

que, ~a aula modelo, o Custod!o falou 
dos orgãos, mas que não é organista. 

que o Fernando não falará do instrumen­
to, porém, toca. . .. 

que deixaria de ser cathedratlco se assim 
não procedesse. 

que o •João de Barro fez seu ninho• botou 
abaixo ,o cEva viu a uv;». 

que assim o pontífi~o~ d. Diniz, bispo do 
quorto, 

que foi, pelo menos, o que blspou quem 
assistiu a sua aula modelo. 

. que o vtanna, entretanto, n!lo, se queimou, 
quando passou o bispo, 

Arous. 

1 -

·---------------------~----------------~------h-~----~--------------1 
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D. QUIXOTE 

A REVOL.UQÃO 

- O' minha senhora I Não comprehende ? Seria muito justa, tal o estado angustioso das "praças" do paiz. 

Epita.phio da hora 

E. P. 

Este aqui, quando yiveu 
No mundo, rison.ho e pallido, 
Foi o invalido mais valido, 
Que 'a terra já conheceu. 

E, agora, com os vermes pnva 
Quem go respegar com a mão, 
Couces na Constituição, 
Bem mostrou ser pata activa. 

BEJ. 

-----------~-----------
Escola D •. BOSCO / 

De S. R. Padre Carlds Par_etto, recebemos 
um volume das Memorias dos Cinco Lustres 
da "Escola D. Bosco", o reputado estabele­
cimento de ensino do qual é director. 

Bem impressas, com optimas gl'avuras, 
as "Memorias" ·São um valioso attestado dos 

. relevantes serviços que a Escola D. Bosco, 
de ·cachoeira do Campo (M;ina~eraes) v~m 
pre ,tando, ha 25 -annos, a mstrucção publica 
no Brasil. · 

"0. Bahia TRAGI-COMEDIA 
lf'·;"'<i:S~~ , ~~ <:; 1,.1 ,, '1 29'1? ; "i :S iriJ 
A~vida-no Brasil .é uma balburdla, 
Uma babei, uma, moxinifad<a! 
Tanta coisa monstruosa e estapafurdi~, 
E uma justiça desmoralisada ... 

Tantos absurdas I Tanta coisa esturdia ! 
Mais vil do que isto, pelor do que isto, nada : 
To~a esta infamia miseravel, urde~a 
A politi~>:a desavergonhada ... 

E os nossos grandes homens -que mfseria! 
- E os nossos estadistas - que mixordfa! 

Que vergonha! que angustia I que pilheria I 

O Brasil fôra cheio de tragedias, 
Se em verdade, Deus de misericordia, 
Não fôsse assim tão cheio de comedia !. .. 

SAULO. 
--~---'--CJ------

•·• Os mineiros do Chico Salles vão 
venc~r, o Bernardes com a tactica allemã, 
e, quasl, co'm o mesmo grito de gue.rra . 

Dr. Froes da Fonse!la. ... ? · · · 
Len.te de anatomia na Escola dtt Medicina. " ... Uber (S) alies! . .. 



FUGRANUS DO MONROI 

Não houve sessllo ná Camara 
· Por um moiivo succinto : 

- O Buenó, amigo da encõllia, 
No Gonçalves pondo a rolha, 
fez· evacuar o recint0. 

Protestao arr-olhado:-cHa'numero! 
lia deputados de sobra I · 
Isto é uma pouca vergonha ! 
Não h a quem côbro a Isto ponha?!» 
Indaga, virando cobra. 

M;ts logo o Çamargo, emphat!co, · 
· flor das vice-presidentes, 

A explicar não se recusã : 
-•A lista da porta accusa 
Apenas trinta presentes . . . • 

-~o Regimento é despotlco l> 
-•A culpa é do Regill!ento !> 
..:...<Isto parece brinqued8 !» 
Exclama, a uin canto, o Macedo 
S6 are§., cheio de vento . .. 

Oodofredo Maciel. 
-,.,__ 

Mas volta o ambiente monotono : 
Todã a gente se dispersa 
E aos grupos, em cada canto, 
Com mais ou menos 'encanto, 
Dá cursq livre ã conversa. 

~: 

Aqui é o Thomaz, blazonfco, 
franzindo a cara de gato, 
Quem canta um caso ao firmeza, 
Com rictus corta a dureza 

· Do seu perfil caricato. 

Ao lado o Maciel, na hypotheae 
Do nariz o dêdo enfia. 
Na venta o dêdo atarracha 
E a caixerada desjlacha, 
Pois o nariz esvasla . .. 

D. QUIXOTE 

Junto ã cofumna de marmore, 
Sob o re!ogio, o Elyseu 

. O Augusto de Uma encara 
E considera :-•ES{e cara 
Inda é mais féio do que eu .•. 

·'Q.~..;:...., -~ ...... ~ 
. ' XX i --

Dantas Barreto. 

Refestelado na cathedra 
- Do Arnolfo, no gabinete, 
·o velho Dantas relata 
Uma conquista barata 
Que fc;z, quando era cadete. 

ô --Arlindo, junto ao telegrapho, 
Com a voz de canna rachada, 
Mette as botas no Tio Pita: 
- •Maldita a hora, maldita, 
Em que lhe demos nomeada ... ~ 

Na bancad11 dos tachygraphos, 
O Aristid·es, aos pigarros, 
CQnversa com um jornalista 
E em dez, minutos •• que artista! •• 
fila dezoito cigarros. . . · 

·-•Porque é que chamam o I!urlpedes 
De Urso Branco ?• ·o Guaraná, 
Assim como quem assumpta, 
Ao Burlamaqul pergunta. 
E o commandante: -- c Sei lá I » 

Eis o trecho de um dialogo: 
- •falar o Chico ' precisa » 
- •Guardo no miolo esta fdéa i 
ElÍe ha de fazer a estréa 
Quando mudar a camf&a . . . ~ 

· Theodomtro Santiago. 

lmpando o perfil sympathlco 
O Theodomlro e ·mais quem ? ... 

. Se não me eqgano •• o Prudente, 
falam no velho Incidente · 
De ltajubá, com o frontin. 

-•Que trpo:é -aquelle liítesthetico, 
Todo vestido a capricho, 
Qu·e lá na escrfpta .desanda}» 
- •E' o Raymundo de Miranda 
Fazendo a lista do bicho>. 

Eis cantada em versos ari{los 
, Por quem nllo tem vocaçllo, 

(E que disso faz alarde), 
A Camara,- numa tarde 
f!m que nllo houve aessllo, .. 

Rlalto. ,.. 



O. QUiXOTE 

Pena-de Talião ~es (Coaelu110) 

Certamente nenhum de meus ' amiguinhos desconhece o famoso 
•Chico Baia•, do cinema Pois eu, de comer milho, unica a!imentaç!to 
que me deram os animaes, fiquei como aquelle gordo personagem. 

Quando cheguei ao ultimo grão de gordura, a gallinha foi de 
opinião que eu devia ser assado vivo, no que todos os outros animaes 
concordaram. Enfiaram-me num pau e puzera-m-me sobre o calor duma 
fogueira. Fui assado a fogo lento. 

. Fiquei reduzido ao estado dum leitão assado e cheiroso. -Até eu mesmo senti appetite de trincar uma lasca de meu corpo. Cortaram· 
me em rodelas e c~da qual com~a mais, deliciando-se, talvez, n1lo tanto com a minha carue,porque, afinal, todos aquelles animaes eram herbívoros, 
mas antes por se vmgarem de mtm, que durante toda a minha vida tenho levado a comer a carne 'delles, Como vocEs vêm, o banquete foi estupendo, 

I 

Muno fim ,foi que toda aquena.Jsatisfaçso 11e desfez. Mal cahi 
dentro do estomago dos bichos, comecei a reagir, e dentro em pouco ~ acabou"por todos, aquelles ,. mugidos, berros, cócórócós, etc., 
todos elles puzeranue a fazer uma algazarra tremenda, demonstrando transfot·marem-se, unisonos, 110 retinir vibrante., .de meu despertador 1 I 

sentiam aa 1 · 1 t d • d b i Eram 6 horas da manha. Saltei da cama, 

-~·q•u•e----~~~~m~a•a•v•t•o•e~n•ams-.o•r•e•&.-e._a•r•r•2·'~·-·· .. ~ .... .-.... ~ .. RM ...... ~~~~------mM~~--.--.-. .... .a ........ .m~ 
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Oe QUIXOTE 

NO P R EGO! 

O agjota -Não dou mais do que 25.000.000 de dollares. 
O necessitado - E estou com muita sorte I 

Es.cola de 
Bellas-Artes. 

l.nla do modelo 
VIVO 

EDltaíJbto do 
J_ Santos. 

_A um :verme <fue, pressuroso, 
Seu beiço "mignon" alcança, 
Disse o Santos, maneiroso : 
- Que é isso, meu bem ? Descança ! 

lnostçlo Carlos de Servi 
Carlos de Servi, conta a historfa, en­

controu um dia o 4 .• livro de lelt.ura de 
FeHsberto de Carvalho •. 

Leu e gostou da poesia •O!! meus oi­
to annos•, de Casemiro (je Abreu, poesiá 
essa que ainda hoje é lida pelo pintor 
~nnihal Mattos como recot'daçio. d'os 
seus tempos aureos de poeta. 

' A admiração de De Servi pelo poeta 
·Gasemiro de Abreu accentuou-se cada vez 
mais, e hoje, 80 annos após o precioso en­
contro, o pintor, novamente sem bigode, 
emocfona~se ante os versos do cantor das 
•Primaveras.> e pinta 36 télas, na propria 
cidade onde o poeta 11asceu, inspiradas 
na obra do lrtunortal filho de S. João da 
Barra . · 

Assim, temos •Moreninha• (n. • 3). 
Diz. o poeta : 

cAi I vejam como é bonita 
Co'as tranças presas na fita, 
Co'as flôres no s.amburá !> 

Pinta o pintor .: uma palzagem, um 
botijão de barro, uma creatura · sentada 
1obre um banco de pedra e um!l· outra 
deitada no mesmo banco com· a cabeça 
sobre ae pernas da primeira. 

E o samburá? 
O samburá do poeta ~ symbolisado 

na ca!;>eça desta ultima, onde se :vê umae 
anemicas flores de S. Joio da Batra. 

A exposição, porém, .nlo ' d.elxa de 
ser interessante. 

Em ·•Canto de Amou ha um braço 
mtd~duro que o rochedo, !JU ~esmo mais 
duro do ,q~e o modelado do Augusto 
Petit: o braço esquerdo da fi_gura. 

Em •Primaveras•, a mão esquerdado 
galll é quasi do tamanho d.a vel-ha da pe, 
quena que lhe está ao lado. 

, Além disso o movimento dos dedos 
lembra uma tenaz ou uma perna de ciry , 

H a, entretanto, nesta exposição de 86 
trabalhos, bôas Pllizagens·, bons •ar·ll· 
vres> e unt magnlfico catalogo lllustra­
do,/ cf -que é rarissimo en'tre os exposito­
res do sagullo da Associaçlo dos Empre· 
gados no Commerclo. 

No Trfanon ... o elegante theatrhtho,da 
Avenida, Vicente do Rego Monteiro ex­
poz mais uma serie dos seus fndlóa d.e 
ranchos carnavalescos. \. ' 

Ha dias, ·o Móra elog·iava com ardor 
a obra do joven pintor. · 

foi quando o Viggiabf ,murmurou·, ha· 
tendo na-s costas do pintor , symbolista: 

- O elogio de. . . m6ra, meu c a· 
ro ... 

Terra de Senna. 



I 

Mae~tro Eduardo Souto. 

Oenuino e puro paulista, 
Quando elle .um chôro csapéca•, 
Sente-se-lhe a alma de artista 
Dentro de um corpo de Jéca. 

O máo humor nunca o assalta: 
E' sempre risonho e franco ; 
Entretanto, não lhe falta 
Topete, e topete branco! 

Musico, ha já muitos annos · 
Que elle faz sua alm!.l, em hymnos, 
Vibrar como vinte pianos 
E como trinta violinos. 

/ 

Assim é o Souto; em verdade, 
Sua arte jamais denigre; 
E' um doa paes da «Saudade•, 

. Cuja mie ... é o Bastos Tigre I 

---------------~--------------

A commissão do Centenario, por 
proposta do ar. Baptista da Costa vae 
mandar tirar uma edição correcta ~ me­
lhorada dos velhos sellos colho de boi• -
tão apreciados .!?elos philateliátaa. 

1 

Homenagem á boiada mineira do 
Bernardes? 

O. QUiXOTE 

O livro d8 quarto 

commandante e o 
imm-ediato de um 
navio inglez, que de 
quando em quando 
aporta aqui na Oua· 
nabara, eram amigos 
i·ntimos e ~ compa­
nheiros de farra. Em 
terra, ninguem os 
via separados. Sem­
pre justos, a bolsa 

do capitão era tambem do immediato, e a 
bolsa do immediato era tambem do ca· 
pltão. 

Da ultima vez que estiveram no Rio, 
a folga e as tróças foram grandes. Mas, 
quando embarcaram de novo, a antiga 
amizade _de ambos estava um tanto aba­
lada. 

E a causa de tal estremecimento foi 
a linda Alice, morena escaldante de olhos 
quebrados. Os doill maritimos se apaixo­
naram della. e o menos graduado, com 
grande desespero do seu superior, foi o 
preferldo . .. 

A bordo, então, o commandante, ve­
lho e terrível lobo do mar, pro~urava 
com anciedade uma occasillo para se vin· 
gar do rival. que não fizera caso das · 
clarissimas insinuações para abando· 
n:ar a .:fragata~ em favor dos galões su­
periores . . 

Essa occasião apresentou-se um dia, 
com a . embriaguez do immediato, que 
procurava afogar em alcool as saudades 
da pequena. 

'- / 

o vingativo marinheiro não pestane­
jou. Foi ao livro de quarto e lá escreveu, 
raivoso: 

25 DE MAIO DE 1921 

cO immediato passou o dia comple­
tamente embriagado•. 

Este, ao ler semelhante registro, teve 
impetos de espadachim, mas .conteve-se. 
Ficaria melhor uma vingança que o não 
indispuzesse de todo com o superior • 
Uma idéa lhe veiu = correu ao fatídico li­
vro e, por baixo da observação que tanto 
o compromettia, lançou, em lettra clara e 
firme, esta phrase fnnocente : 

25 DE MAIO DE 1921 

cO c:ommandante não esteve bebedo•. 

R. A. 

O mil reis (ao dollar)- SI você contirzuar 
a crescer, nl!.o nos entendemos mais I 

--------CJ,-------
Diz um telegramma de Paris, para .o 

Imparcial, que o general Joffre foi convi• 
dado para presidir o comité organisador 
do festival que se prepara 'em comme· 
moração da data brasileira de 15 de No­
vembro. 

E adearita: 

cO marechal Poch acceltou o con· 
vite•. 

Que diabo é isso ,? O Joffre é con­
vidado e o Poch é quem acceita. 

Parece ãté enigma do Nilo. 
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J5 Sorti~ento esple:hdido e variadiss!mo d~ lindos vest~dos, A~ -BRA-ZJLEJDA B 
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PolUica encyclopedica ..• 
Se do nariz não ·vês um ·palmo em freate, 
Faze-te deputado (é coisa á tôa), 
Como o faz nesta terra toda a gente, 
Como o f3Z no Brasil qu.alquer pessoa, 

Se a tua estupidez o mundo atrôa, 
Ou, se em ti , mesmo mudo, se presente, 
Sê politico, ~nfão, (a coisa é boa) 
E serás dentro em breve Presidente. 

Se nada sabes, nem B!:!quer grammatiea, 
Se não pudeste, de animo rachitico, 
Ser burocrata, ou bacharel, ou medico, 

Tanto melhor! E' só mudar de tacti.ca: 
Faze-te patriota! Sê politico : 
E serás dentro em pou~o encyclopedico ... 

- .SAULO. 
--------~---~----------~-

Hospedes iilu&tres 
AUL Fort, o celebre auctor 

das bal!adas francezas, 
priucipe dos poetas de 
sua tetra, está enta-e nós. 
Chegou. ha dias, a bordo 
do ~1'\'lar silia:o, trazendo 
na Sl!a bagagem uma se­
rie de conferencias, em 
rrumero de seis, que são, 
não se offenda o illustre 
viajor, outratl tantas en-
xao.as au picaretas. . · 

Isto póde se:r u111a irreverenç_ia muito 
irritante, mas não é de todo sem propo­
sifo. Ainda temus bem viva na' lembran­
ça a maneira p orque fomos tratados, em 
livro grcsso, pelo jornali ;ta belga mr. Ber* 
nard. Este camarada chegou 11qui com o 
rei Alberto, não viu çoisa nenhuma por 
falta de tempo. gozoi.t, bebeu e comeu á 
larga, e, de volta á sua patrla, fez o que 
cost1,1mam fazer os extrangeirGs escripto­
res q11e nos visíiam: mjmoseou-nos com 
calumniasinhas innocentes. 

Tantas vezes se têm ret>roduzido taes 
factos, que devíamos ser um !lOUco mais 
desconfiados. 

A r~speito de Paul Fort, então, esta 
desconfiança tem sua razão de se1·, em 
vista de duas de<:Jarações que elle fez a 
um jornalista que o entrevistou. 

Uma dellas é a seguinte: ..:todos os 
extrangeiros, quando aportam ao Brasil, 
julgam participar um tanto dos senti· 
mentos de Colombo ou de Cabral. . . > 

Não ha duvida; é um outro •desco_­
bridor• do Brasil que ahi es1á .. . 

A segunda declaração é tambem de 
arrepiar .o cabello ao~ brasileiros: •nllo 
irei mais tarde -- disse o poeta ·- de volta 
para Paris, levar apenas no coração o 
que vejg, porque tudo levarei tambem em 
meus livros~ . 

Abramos o olho, portanto. Tratemos 
o grande poeta com discre ção ; applau­
d-amos·lhe os versos, que .são admiraveis ; 
teçamüs , pela imprensa, elogios ao seu 
nome. Mas, nada de irritar-lhe os nervos. 
Nada de m::mifestações ruidosas que o 
deixem tonto e que o façam vêr sapos, 
cobras e lagartos em plena Avenida, -
como aconteceu com o belga-. . 

Tenhamos juizo. Lembremo-nos que 
Paul Fort vae levar tudo o que vir em 
•seus livros•. 

Ainda se fosse num livro só!.,. 

O.' QUIXOTE 

O dollar e o nosso eommerc1o 

Um $Obe e o outro soffre as consequencias do •parafuso•. 

Uma commissilo de dentistas apre­
sentou um memorial á sra. do presidente 
da Republica, pedi11do-lhe o-concurso em 
prol da creação de um serviço de assis· 
teneia dentaria infantil'. 

Que n-ão seja negado o tal concurso! 
Os. nossos futuros pollticos precisam <:res· 
cer com bons dentes ... 

Dizem os jor.naes que craid• Rio­
Santos foi interrompido devido a umÍl 
cpanne». 

Comn~entario do Ooulart de An­
drade: 

-Este ~raid• ainda vae dar •panne:. 
para mangas ... 

-



D. QUIXOTE-

· D. QUIXOTE valorisa. _o bom humor 

Po:<· eon1.ribuiitâú publicada D. OlJIXO.TE 
pflgarã a titnlo de ~nlmação, 

ESTREANTE- Não começou · muito 
md. A idéa humcristica da sua satyra é 
bôa; mas os versos são mal feitos, quan· 
do não quebrados. Estude metrificação e 
volte. 

A. NOGUEIRA- Não podemos, ape­
zar dos seus rogos encarecidos, acolher 
com bôa vontade o seu soneto .• .E isto só­
mente por estar elle cheio de versos es­
tropiados. 

RAPHAEL D --.Você, para alugar o 
•eu coração a •uma moça bem bonitinha 
e que não seja casada-., escreveu este An· 
nuncio: \ 

Tem tudo quanto e preciso 
A moça mais exigente 
Tem versos . . . flores em fim 
E inveja de muita gente . . . 

Você fez mal em dizer que tem ver­
sos .. , Vende a amostra que ahi fica, nin­
guem se arrisca a fazer-lhe uma propos· 
ta . .. 

AGIOTA A. J. - A sua paradla está 
muitQ fraquinha. Além disso, se publicas· 
semos os sonetos, você, sendo agiota. era 
capaz de cobrar os cinco e mais os ju­
ros! 

ROMPETRAPOS - A histeria que 
nos mandou é velhíssima; data do princi· 
pio do mundo. 

Os trocadilhos &ão novos, mas não 
servem. · 

A. A. CAMARGO ~As suas piad.as 
são giadas mesmo, ou são enigmas ? 
Aqui v&e uma dellas, que parece não teJ 
decifração : 

Entre politiqueiros : 
- Então, a via-presidencia Epitacio 

está de pedra e cal ? 
-Estaria, sf não fosse a peste bovina 

em S. Pauio. 

E' o caso de se perguntar o que é 
que tem o cós com as calças . . . E a ou­
tra ainda é mais idiota do que a que trans­
crevemos. 

XISTO-Contra quem, ou contra o 
que é dirigida a sua satyra? , 

PAfUNCIO CERTO- Nenhum dos 
seus sonetos foi a::ceito. São todos elles 
muito sem graça. 

CJNCO MaL REIS 
RIMANDO SERAPIÃO --- Feita a 

sua vontade'. Ftluzuphia sêrtaneja foi en­
tregue ao sen collega e amigo Joaquim 
da Sirva Oarvão, qu~ lhe agradece a 
gentileza da offerta. 

R. M. LOBO -·-Na chave do soneto . 
é que a pn!c~ torce o rabc: votê escreveu 
13 (figa-!) 13 versos certos e errou o 
ultimo. 

Que só passam com licor Benedictino 
não é decasyllabo nem aqui nem na casa 
da sogra. Rima, póde ser verdade, mas 
não é verso! 

MARIO DALDA - Mais uma paro­
dia á Mimosa do Frõ~s ? Você estã ma­
htco ... Mande uma copia ao applaudldo 
actor, que elle está fazendo collecçilo. 
Segunao nos informou o Ka-karéco, ellas 
já paasam de 130 ! A nossa vingança é 
que o Fróes h a de em vão tapar os· ou· 
vldos quando entrar no inferno: nem que 
seja com os ouvlâos da consciencia, eile 
terá de ouvir a tal Mimõóóóéõsa cantada 
em côro por todos os demonios !-

AMA LIO FAIVA-Pode regosijar-se 
desde já : um dos seus soneto&, Ftor das 
]lores, será dado á publicidade. Em A' 
caça, porém, V. errou o tiro : os versos 
são muito fracos. 

ORA VLA-V. tem um trabalho ac­
ceito, que talvez appar~ça publicado nes­
te numero. Os nltlmos versos que nos 
mandou, porém, não merecem agasalho. 
.Estão eivados de ialh~s palmares, de pés 
quebrados, e outros defeitos. Assit:n, O 
aperto. Dá no mesmo e as Quixotices, que 
são uma imitação ás Xiquotices de O. Xí­
q.uote, foi tudo atirado ai:' cesto. E guar­
de este conselho ·: produza men<rs e ca-
priche mais. _ 

K. JÚ , K. A.NOINHA & C. - Logo no 
segundo período e:to seu Questõesde Geo­
graphia, deparou-se-nos lsto: A-ssim que 
os clarins DEU o signal, etc., etc. fel!:r.· 
mente V. não está ao alcanee das mãos 
daquelle mestre escola de Tolentino, que 

_ ... rpôz na rua o seu moço 
Por lhe ouvir um soleeismo. 

Se ha mais asneiras de tal jaez no resto 
da hjstorfa não sabemos, porque a pri· 
meira bastpu para aos encher as medi-. 
das. _ 

D . DOGUE ESTRAD A-· Nunca nin­
gnem jamais conseguiu dizer tanta asnej­
ra em quatorze linhas como você! Aqui 
vae o fim do s~u soneto, sem mais eom­
mentarios, para divertimento dos nossos 
leftores : • 

Na voz de surra accotdo e vi que tendo, 
1 Um sonho besta e urna febre ardil, 

Ftqtlel só a pensar. . . Que noite úrrrra . . , 

EU·-- Ha em seu soneto quatro ver­
sos errados. Não vale a pena corrigil-os, 
porém. De qualquer mocto;mesmo com 
a metrica perfeita, o seu soneto nunca se­
ria um soneto . . . 

PROOReSSIST A.··- Você é um Pro­
gressista á moda do Brasil: and:~. - p.:ra 
traz. Quanto mais verseja, menos fica en· 
tende_ndo de versos. 

11$100 ... Você esqueceu de avisar se 
Argumento convincente é pan\ ·fazer a- gen­
te rir .. . 

JOSE' PEDRO DE NUNES MELLO-­
Deixe-se . montar P.Or um homem calçado 
de esporc~s N~o ha remedio mafs efficaz 
para os nervos, segunda a provavel opinillo 
do A.ustregesilo; seu conterraneo iilnstre. 
lsto é: i11ustr..-, nll:o;. academico ... 

jOTA ERRE-·- Destacamos dó · seu 
Amor modemo estas quatro linhas que se 
seguem: / . 

Procuras convencet tua bondosa Mãe 
E lambem o teu wandioso Pae, 
Para dentro em breve, minha flor; 

Tti passares para o meu fada, amr.·r 

Afinal de contas, você nllo deixa de 
ter um boc'cado de razão : mãe rima com 
pae, pelo menos physicamente. Em todo 
o cHo, é de bom aviso tomar pr.eca'uções. 
Senão, pela sua theoria, os futuristas co-

. m~çar!O ahi a rimar pão com manteiga, 
café com leite, feijão com farinha, sapato 
com meia, doce com queijo, r-elogio com 
corrente, alfinete com gravata, bichas com 
orelhas, media com pão quente. dedo 
com annel, etc , etc., etc., etc., até guarda­
chuva coin guarda·sol. Mas .o que você 
nunca jámais consegitirá é rimar o VaiÍ 
Erven com um pouco de agua ! . . . 

O Duque E8tradelro. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica installação para ver como, sem pag-ar exageros, 
lhe é possivel vestir-s_e com os -mesmos finissimos teci­
dos e com a mesma distincção da&. casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Cer.~tral 92 

~~~------~~~~--------~------------------------------
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D. QUI·XO:TE 

D. PAULO EM S. QUIXOTE . Escolha de architectura 

Çamara Munic. - Para a avenida S. João, vocês são umas 
archite<:mras bonitas mas muito cheias ele arrebfques I E olhem ' 
só para esta belleza "marioamarofina" ! 

AS ROSAS 

seram ao 
nhoras. 

S rosas nem 
r;empre foram 
assim verme­
lhas e pedu­
m'adas, affir· 
rrtou o doutor 
F.:gundes. 

- - Como, 
doutor ? dis­

mesmo tempo duas ou tres se-

-E' uma pequenina histqria ... en· 
cantador;;. · 

--- Conte-nos, conte-nos, l'eclamar-am 
as senhcras. 

- Antil.;arnente as rosas eram bran· 
c~s, íncomp<.ravelmente brancas. Nao ti­
nham, porém, perfume, e não possuíam 
tambem aculcos. Um dia, uma das mais 
lindas mulheres, percorrendo alegr-emente 
os pnuios e colhendo as fiores ·desabro~ 
chad3e, encontrou uma roseira. 

h. alvura cxiraordinaría daqu~ll as flo· 
res desconhecidas a-Hrahiu-a, en-cantou-a 
de tal modo que .... 

- Qtte fez' cll.fl, doutor'? · 
-- Ella approximou Of labios huml-

dos e purpureos e beijou longamente as 
petalas delicadas. Então, subitamente, as 
fiores coloriram-se dãquella mesma pur- _ 

}}Uni., e adquiriam o n!esmo perfume sua­
ve que exhalàva aquella boquinha admi­
ravel. Ao mesmo tempo, como plu a ·de­
h:n .ter o thesouro que acabava_ de rece­
ber, a hilste da roseira cobriu-se int .oir;;>­
mente de aculeos. 

--- Ora, disse o !!lajor Vianna, foi as­
sim i.ll!e as rosas ficar-am vermelhas? Isso 
não âdmira nada. 

E não admirava mesmo. A prova é 
que elle, que acompanhára pouco antes 
'lima das mais belias senhoras ào jardim, 
apresentava na facé direita uma mancha · 
vermelha benr visível . .. 

Guil Ma rso. 

---------------~~----------------

De.smentindo a· queixa feita por ·al­
guns passageiros do Patá de tere.m sido 
maltratados a bordo, o com mandante da· 
quella unidade do Llcyd apreeenta ém 
sua defesa uma d.eclar~çã:o , no livro de 
bordo, feita pelo ge~eral Viila Nova, 
em que esse cfficial affirma te1· sido com 
a sua familia optimameme- tratados. 

Acreditamos piamente. O que é de 
lamentar é que todos os passageiros não 
tivessem bordados de general: . 

Queixem-se do Destino .•. ·ao sr. Car­
deal Al·cover.de. 

O FRiO 

Mas que frio que faz ! E fica a gente 
A tremer, sem dormir, n.a cama fria, 
A noite inteira até qtte ~bega o dia . 
- E dizem ser a cama um lug!lr quente!. .. 

Eu o frio detesto, amo o fervente, 
Escaldante verão. -- Nada irradia : 
Mais do que o sol, tão cheio· de ardentla 
E de vida e vigor, festivamente! 

Tudo que é máu é frio; a Ind!fferença 
E a Morte a summa frieldade ' i·ntensa, 
Gelado e negro Fim; -duro, infeliz !. 

O inverno é sempre lúgubre e sombrio ... 
-Cá por mim não supporto nada frio: 
Mul{ler fria, café .. . frio o nariz! 

Te!J~s de Meirelles. 

-------------c:J,-------------
A temporada da Conip&.nhia Cre­

milda de Oliveira. deu em Pernambuco 
um lucro liquido de H>O contos. 

A .arte n~cional continua a ser uma 
mizeriá para os artistas uaoionaes. 



Embora muit() falado, 
Sempre é bãó que se repise 
Nesse assumpto muito serio 
Que tudo sabe que é a crise ; 
As coisa vão ino ruim 
E pru mais que se percise, 
O remedio p'r'essa· doença 
Num ha nJnguem que imporvise. 

O c:ommerc:io tã gritano 
Que da miseri.a tá perto, 
Mais porém tudo já sabe 
Que elles grita no deserto ; 
O governo nnm faiz nada, 
Pruque o Pita é um cabra .experto: 
Se as coisa p'r'elle vae bem, ­
O resto tá tudo certo. 

filizmente este governo 
Tá quagf a cheg~ no fim 
E o ôtro que vié despoir; 
Num pode sê ruim ansini ; 
Seje o Beriíardes ô o Nilo, 
O seje um tercêro emfim, 
De certo num fazerá 
O papé de manequim. 

Eu inté já :vivo tonto 
P'ra móde as po!itiquice, 
Nem tenho mais que dizê 
Em riba do que já disse; 
Quano quarqué deputado 
Abre a bocca tudo ri-se, 
Pruque tuda a gente sabe 
Que vem bestêra ô bobf~ .. 

. 
Or~ças a Deus nóis tlve,uo, 
Nessa sumana passada, 
Um causo que pru ~ê nevo 
Poi~ a gente ellthnsiasmade; 
Eu falo do miricano · 
Que rebentô co'a fachaga 
Do tar ft!anceiz Carpintêro, 
Que tinha groria afamada. 

Dessas coisa eu num enteu.d-o, 
.t;: apezá de sê casmurro, 
Acho muito interessante 
O tar esporte dos murro: 
O fr,ancelz nem teve tempo 
De sortá dois ·ô treis urro ; 
Fi ô c:'o quêxo quebrado? 
Bem feito I Num fosse. burro! 

.0 ·. QOfXOTE 
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~E_RTO 
Mais porém tô dee.confíado 
Que ,nas briga verdadêra, 
O vencedô miricano 
Num guenta os nosso capoêra ; 
Quarqué malandro dos nosso, 
Cum duas ô treiz rastêra, 
Des:via de quarq!lé &occo, 
Estende quarqué na poêra. 

Apoill se quizé que venha 
Só p'ra. mode exprlmentá, 
Que elle h a de vê que os seus mcco 
Nem p'ra sabida num dá; 
A oruta força das mão 
Num póde se compará 
Co'a expe11teza dum capoêra, 
Ligêro nos c:arcanhá. 

Mais a verdade porém . 
E' que essa historia de esporte, 
lnframma tudo o Bra~í, 
Desde o sur inté o node ; 
Cada quar qué sê mais bão, 
Cada quar qué sê mais forte, 
E nunca _aquelles que perde" 
Tá &astifeito co'a sorte. 

·No dom{ngo gue passõ, 
Dos meus companhêro ao rôgo, 
Eu fui vê o futebór 
No campo de Botafogo ; 
Aif moça que fora ·lá 
Ficaro co'as face em fogo, 
De tanto dá berro -e grito, 
De tanto trocê no jogo. 

Pru mode lnsistencia della, 
Levei comigo a Dudú, 
A minha fiª do melo, 
·'frocedora do Bangu, 
Que quano. viu a derrota 

· Ftcõ murc!u ·e jururú, 
Tuda vermeia de reiva 
Que nem. papo de "perú:. 

De tar modo ella trocia,. 
De pé ali no ineu ladoT 
Que os bóme que tav·a perto 
Ficô. tudo incommodado; 
Quano a lucta termlnô 
Olei p'r'eUa e vi pasmado 
Que 0 lugá don(,ie ella tava· 
Ficô um p.oco mofado .. . 

'Fiquei fera, chamei ella 
De maluca e caradura, 
Que o que elle feiz n.um se faiz 
E um pae brabo n!fm atura ; 
Mais ella se descurpô:se 
Das minha descompustura, 
Dizeno que foi pru causo 
Da força da trocidura .. - -

Eta, métche disgranbadol 
Eu ilité fiquei afrfcto 
Veno aquella rapaziada 
?lJlano que nem cabrito ;~ 
Mais eu dei muita risada, 
Cbegu~i de goso a dá grHo, 
Quano vi o juiz careca 
Rru pôco enguli o apito. 

(!) causo pass9-se ·ansim, 
Se num me faia os assento : 
O juiz co' o apito na bocca 
Jurgava o jcgo a contento, 
Quano uma bruta boladã 
Pegô elle desattento, 
Bateu na careca e o ·apito 
Pr11 pôco num foi p'ra ·drento. 

O choque .foi tio pesado 
Que elle perdeu os senlido 
E mais de vinte segundo 
Ficô no chão estendido; 
No fim do jogo eu conief 
Uns oito ê nove ferido, 
Seis co'a cabeça quebrada · 
E treiz co'o quêxo partide. 

Mais- porém neste momento 
Ti iavejano o Carpintêro, 
Que apanhô cut:no cachorro 
Mais dos cobr-e viu o chêro ; 
E pruque é que Tio Pita -
Nu·m vae tamem pr'o extrangêro, 
Levá uns murro nos quêxo 
Pra mode arranjá denhêro? 

Só anslm nossas finança 
Podia tê sarvaçllo, 
Mais porém o Tio Pita 
Num faiz: sacrifício, não ; 
Mais a curpà é do goverilo, 
Dos horne da situação · 
E não do véio cabôco 

Joautlm da Slrn Garvla. 

i . i 
i 



Soldado de CXDEdJente 

conselho prudente. 

Zepherino é o mo· 
delo dos guardas­
civis. Nas ruas por 
elle policiadas não 
ha roubos nem ha 
brigas. As casas sllo 

· bem vigiadas e os 
animos dos exalta· 
d_os são sempre 
acalmados pelo seu 

A tudo isso, certamente. deve o nosso 
heroe as duas estrellinha!! putead_!is que, 
ha poucos mezes, lhe appareceram na 
manga esquerda da farda, e que sllo, na­
turalmente, a recompensa justa ao poli­
cial correcto, cumprldor dos seus deve­
res. 

Para se constatar o caracter espedicto 
do Zepherlno, basta conhecer-se o seguin­
te facto. 

Uma noite ia elle passando pela rua 
A.nhangabahú, na sua ronda costumeira, 
quando topou com um burro morto, 
abaadonado no meio daquella via pu· 
hllca. 

.0 .· QUIXOTfZ _ 

Negócio nos trilhos da Central 

Quem nos envrou este desenho dizia na legenda que os 
dois braçõs que apparecem silo do Tio Pita; mas, como nao 
temos certeia, julgamos melhor publicar o desenho sem 
legenda. ' 

Puxou logo da caderneta, onde toma 
nota das occorrencias dlarias, pua regis· 
trar o facto. depois do que chamaria pelo 
telephone o carro do Deposito Público. 
Quando, porém, foi · escrever o nome da 
rua, suspendeu, de repente, o lapis no 
ar. 

Pipocas, como seria a orthograph!a 
de Anhangababú? Escrever errado nunca 
o faria. Elle era muito considerado pelos 
superiores para suje·i!ar-se a servir de ca­
çoada aos companheiros E, dt" pois. as 
estrelllnhas. Não, nlo podia deshonrar as 
estrellinhas. 

Assim ia pensando quando uma idéa 
lhe atravessou a mente . Nem podia ser de 
outro modo, o ,Zepherlno havia de provar 
que, ·em tra.nses difficeis, nunca lhe faltou 
expediente. 

Approxlmou-se do animal e, agarran­
do-ú, jogou-o para as costas, levando-o 
depois para a rua do Seminario. 

Estava salva a patr:ia e o Zepherfno, 
contente comsigo . mesmo, escreveu no lf· 
vrinho de notas : 
. ~A's dez horas da noite, achei, lll· rua 
do Seminarlo, um burro, etc ... ~ 

5. Paulo. Osld. 

Do leque de Mlle. futilidade 

«Manhã de Abril, 
Que resplendor, 
O céu de aniJ, 
O campo em fiôr I 

Na haste subtil, 
. Do seu to r por, 

BeJia e gentil 
. DesFerta a flôr I 

Como em Abril,. 
Com o mesmo ardor 
Tão juvenil, 

No peito, o amor 
Prima v e-ri t 
Rebenta em fl6r I » 

Por copia, contonne. 

Ja!Dealo. 
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No MuNDO DA BoLA 
BOTAFOGO X BANGU' 

Botafouo 4 X o 
O encontro acima, que, na opinião 

competente do dr Ferreira Vianna, na· 
da mais seria do que um simples trai. 
ning para o quadro suburb~no, redun­
dou em uma faciJ victor1a. para equipe 
botafoguense r 

Os rapazes da camisa alvi-negra, 
logo no inicio da Jucta, domonstraram 
uma grande superioridade sobre os seus 
adversarios, conseguindo no primeiro 
tempo 3 pontos· lindamenta conquista­
dos p~!os meninos da ala direita. 

No segundo meio tempo a f'lquipe 
banguense lnctou com a Ílll ta de W alde­
miro, que, em uma queda infeliz, nio 
poude voltar a campo. O team local, 
atuando com mais infelicidade que na 
primeira phase, só conseguiu mais um 
ponto por intermedio de Riva. 

O jogo, q ne mais parecia um quebra· 
c:abeç~t51 não teve a violencia que a prí· 
meira vista parecia, pois, bastava ha­
ver um encontro entre 08 dois jogadores, 
para que ambos sahissem com a. ca.be9a 
partida. · 

Com 22 players só um excedeu-se 
no jogo bruto, e este foi o medio Os­
waldo, cujo comportaq1ento em campo 
foi irritante, tal a vontade, que demons. 
troJl, em tirar da lucta. o deanteiro Pe­
tiot. 

O reslmon das phrascs 

Até o Jntz, Mr. Todd, · que não 
eetà. hct.bi tuedo a ver horas com a cabe­
ça, teve a sua. lusid1a careC'.a ensanguen · 
tada, devido a um choque·de b!)la sobre 
a. mio que segurava o relogio e prot~gia 
os olhos dos raios solarei. 

. O quadro visitante, que, além de 
jogar m~<l, actuou com alguma infeliciA 
dade, n~o aproveitou um penalty que 
lhe foi concedido. 

OS JOGADORES 
Do quadro vencedor, jogaram .op~ 

timamente; Palamone, Alf.redinho, Ri­
va, Petiot e Haroldo; os demais joga­
dora~ actuaram .de forma a nio preju­
dicar a equipe, que sol;l a direcçiQ do 
dr. Lui1. Martins da Rocha. vem se fir­
mando no actuàl campPonato. 

Do t_eam vencido só nos agradaram, 
Antenor,Pastor1 Lmz Antonio e Mattos: 

Abaixo damos u movimento te-
ehnico: · 

croúlUt 
J1EAJ) lVImA~ 

OU LU% 
TE DEV8~8~' 
·~· 

flllllllll lllllllllllllllllllllllll. 1111 J li l 

I 
-Sim, senhor I E' um bicho esse c:ab~co. Com daas pal•vras elle traçou um 

prt11ramma. 

Sahida-Botafo~o....... . . • 15 45 
Foul-Oswaldo............ 15,45 
Cabeça quebrada, Alfre- ( 15,50 dinho ........... ., . ( 
Cabeça .quebrada, Luiz ( ló,õ3 Anknio ............ ( 
Fonl de Oswaldo.. . .. • . • . . i16 
Cabeça q-qebrada, Clau- ( 

dionor ............. ( 16,õ 
1 o goal.Botafogo . . . . . • . • 16,10 
2. • • .. .. .. .. 16.15 
8_. • • . . . • . • . • 16,20 
Pontapé Pm Petiot ....... , 16,26 
Cabeça quebnda, Wal- ( . 16,30 demiro ...•• ,, ••.... - ( 

2.• HÁLF TIME 

Sabida Ba.ngú ....•...... 
Cabeça quebnda, Mr. '( 

Todd ... , .... , .. ,, • ( 
Pontapé em Police .-.•.• , • 
Foul de Oswaldo .••••.• , . 
Peno.! ty Bota fogo .•.•.... 
CabeÇa· quebrada, Ante- ( 

nor .............•.• ( 
4." goal-Botafogo ..•...... 
Foul de Oswaldo ....•.• , . 
Pontapé em El viro. . . . . • • 
Final do jogo .. , ..•..•• , 

N0TA cqMICA 

16,41 

16,45 

16 50 
16._55 
17 

1 '7,5 

17 10 
17 15 
17 20 

_17,25 

Uma melindrosa do Bangá, que ha. 
via tir11.do o~s Ba.patos e o chapéo .para 
melhor assistir o e.ncontro no campo 
do Botafogo, lóg.o que o placard marcou 
3x0 a favor do club local, mostrou desejo 
de volta'r para oasa ; e, depois de grande 
difficuldade, conseguiu calçar os Bapa. 
tos, outro tanto não conseguindo fazer 
com o chapéo, que voltou para o Ban~ú · 
graças ao maravilhoso equilíbrio de sua 
dona. . 

Aqui <ileí:ramoa o conselho: nunca 
tirem o chapéo em match de football. . . . 

FLUMINENSE :r AMERICA 

America 8 x 1 

I O quadro tricolor, domingo u_ltimo, 
soffreu mais uma derrota. e com ella 
pa.ssou ... a. occupar o ultimo logar na ta· 
bella. 

O club d:t ru!l Dr. Campos 'Salles, 
eom a victoria. obtida, ficou em condi. 
çlSea de almejar o titulo de campeão do 
eorrente anno. 

O jogo, que pouoo teve de interes· 
aante, terminou com o sc.Ore de 3 x 1 fa.­
voravel ao 11uadro visitante. 

Serviu de jui'il o acatado aportman 
dr. Joaquim Gntmarles1 cuias de~isôeB· 
agradaram a todos os presen'tes. - . 

Com os resultados verifica.dos do­
. mingo ultimo, estl!.o occupando a van­
,guarda da ta.bella os clubs: Flamengo e 
Bot&fogo, 

~------------------------------------~------------------~----------~----------~~-~~-u.-• 



Annuncios indiscretos 

por tres pPquenos annun. 
cios de-um jo:-nal : 

N.

' • IS uma historieta con.tada 

Setembro 1918, annun­
cios eoonomicos: 

•Compra se uma bôa 
- bicycletta, nova ou usada, 

comtanto que esteja em 
pe1-feito estado. Offertas a 
Luiz Taneredo, rua tal, 
numero tanto •. 

Setembro 1919, noticias sociaes -: 
c Uniram.se hontem em matrimonio 

·o ar. Luiz Taneredo e a senhorinha Cla· 
ra. Fag11:ndes. Mil felicidades ao joven 
par•. . 

Setembro 1920, annuncios eco­
nomicos: 

~Troca-se uma bôa bicyéletta em 
perfeito estado, por um solido Clld'rinho 
para creanQas, 
., Offertas a Luiz Tancredo, rua tal, 
numero tanto•. 

D. QUiXO.TE ' 

Tudo á americ·ana ! · 

Maneco. O sr. empr.esano precisa de um maestro-compositor e regente'? 

-SafJes? Vou comprar um automovel e tu-serás a ·'chauffeuse", 
-Que bom. Assim verei o meu nome nos jornae_s todos os dias. 

AGUA- BR_ANCA NEVA L 
DEPOSITO CiERAl 

CASA GASPAR ...... Praça Tiradentes, 18 

As bilis da Bella 

Embora com tua noiva me fuziles, 
Eu nem por isso te acho menos bella. 
Tu te zangas por uma bagHtella; ' 
fazer-te rir contente, é que é o fJuzilis I 

Se te risses, chamara-te \VilUs, 
Nympba, deusa; mas qual! sempre a procella 
Dos infundados ciumes, te arrepéla. 
fez, da tua bocca, um púcaro de bilfs! 

Temo, até, que, num bôlo, tú. me engulas, 
Quando dos olhos teus dardejas flammas I 
Ora bqlas! que, assim, td me encabulas! ... 

Mas, eu, cabul:ls taes, hei de acabal·as ... 
Quando essas bills sobre mim derramas, 
E' como se taes bllis fossem balas! ... 

Llili18UO U. 
,.... ...... , 
t: _------'--E:J------

' . Bis repetlta placent, I o v1/ho ophorisma /afl!lo, 
qu<l aiqda hoje não perdeu o_ valor iJ11 uma v~rdad' pTO· 
fuqda, 

é' por ;sso que ql1o /lOS caqçamos i/11 repetir que os 
theatros da Ef{!Pte3a Paschoal S•grefo sl1o os melhoru 
do /fio. e que o· publico ·conllqua 0pp/audir sem "ssar 
•Segura o _boi•, qo S. José e «jfomanlica- 110 S. Pedro. 

As gregas eram bl!/las, mas v6s, senho· 
rqs, poaeis seL-o tombem. usando. a .Agua 
Branca "eval. 
O prime1ro dever da mulher é ser bella! 

ACiÚA BRANCA NEVAL 
responde pelo cumprimento de~rse dever. 

. Pretl 8$000- Pele llerrole t0$800 
A' ;anda em tod«• a pcr(wnA'ria, d~ogArÜie c ph.ar~ruloiGI·. 



D. QUIXOTE 

............................ ~ ....... 
QUIBBIS AUGMElfTIR lS I 
fOSSAS ENERGIAS, FOI· 
TALIGER·VOS 'I 

TOM.ll O . lfl 

~\'(~. 
~ o fl. ~\O" O MELHOR 

.1 \~ ':(1.0 Q - TONICU E O MAIS . ~ ~ "'l'\ EHERGI•';Q REGONSTI- I 

~ 
· -- 1lUINTE --

A' Tenda em todas as drogarias, I 
pharmaclas de J• ordem. 

Depositarias: ROA DO~ ~NDdAD~s. 39;- aiO. I ................................... 
Num soneto de Rosalia Sandoval, -transe.ripto, 

ha dias, na pagina t·ittero-almofadinh·é:l de «Ü Impar-
cial», he este terc~tto: • 

Corroe esta materia sem valia, 
- Prisão grosseira, obra de fancaria 
Onue vive a gemer Uf!l'ave exull 

Que ave será essa? P0mba? I ... 

------------------~------------------
Pelo Ministerio da Fazenda foi declarada -sem 

effeito a nomeação de Honorio· Moreira Querido, 
para ó lagar de escrivão da collectoria federal, em 
S. Paulo, por ser parente do respectivo · collector. 

De onde se conclue que nem sempre é conve­
niente ser-se parente ••• Querido. _ . 

Nas a~as da phantasia, nllo: nas azas da realidade v8a 
a fama do delíc-oso sabonete 

SANITOL 
O SABONETE DA MODA I 

A' VENDA EM TODAS iS CASAS qE 1· ORDBM 
I 

Unico Depositado: Otto Schuback & ·c. 
Rua Theophllo Otton_l n. 99 --·Bio. 

Precioso succedaneo do oleo de ftuado de bacalhau, das emuls·ões e das ureparaçOes lodadas. --o melhor "tonlco para 
creanças e pessOas aMmtcas .. Fortalece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente por notavels 

· cllnlcos, que attestãm o seu alto valor therapeutlco. · 

LEIAM OS ATTESTA.DOS 

APÓS u·MA LONGA ENFE·RMIDÀDE 
~ 

Recuperando as força• e a carne 
. Depois de uma grave infecção intestinal, fiquei tão fraco e magro, que quasi nilo pod·ia. levantar-me. 

:Para aJudar minha conválescença, -receitaram-me diversos fortificantes, com o uso dos quaes não obt1ve 
res~ltado. Reaolvi por mim mesmo exfJerimentar o lodo Uno de O~t•h, tendo colhido com ess.e poderoso 
fort1_ficante os mais rapidos e magníficos resultados. Desde os primeiros dias comecei a ter vontade de comer, 
sentlr·me mais animado e forte, e recuperei em 2 mezes 8 kilos de peso. Creio nil.o ser preciso a.ccrescental' 
mais para. prenr a excellencia do loJollno de 01'•1•, ·_que me curou radicalmente. . · 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1911. 
ARM.ANDO ALV&REZ, estuda~lte de medicina. 

. . 
O IODOLINO DE ORH, que reun6 em sl todos os principlos fol'tiftcantes do Oleo de Bacalhàu e outros ~ece!Í­

- sarios ao organismo, sem os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de multas pessoas nllo snp• 
porta, restitue em pouco tempo as forQas perdidas e cura radicalment!l a anemia e todas as suas manifel\taçOes: 

Esorofulas, Bachitlsmo, Flores Brancas, lnappetencia, etc., etc. 

Em todas as Drogarias f3 Pharmacias 'do Brasil-- Agentes geraes·: 
HERMANO BARCELLOS & C, 1' de Março, 100-Rfo-Em ·S. Paulo :.BARUEL_& O. 



D. QUIXOTE,· 

tiftderneta de Contas Correntes Limitadas do Baco do 111. •e Janeiro 
DATA I~PORTANCIA - DEVE HA-VER 

1921 ci . 
Janeiro ..... 1 ·Um conto de rc!ls .........•. 1 000 000 

-
Depositado em uma conta -

limitada neste Banco - ' . . reade de juros annual-
mente clncoenta mil e 
seis centos réis ......... 50 6tl0 

TOTAL. ...... 1 050 600 

- Para um geologo mil annos não são mais 
do que um dia. 

- Não diga isso I Emprestei hoje 20$000 a 
um camarada do Serviço g.eologico -que me promet­
teu pagar amanhã! ••. 

~----------~------------
Marido e mulher (vinte annos de vida con­

jugal) assistem á representação de uma peça. 
Ha uma scenã em que o galã e á ·primeira 

dama se beijam apaixonadamente. 

DEPURA 

FORTALECE 

ENGORDA 
- · Sabes, observa a mulher, aquelfes dois ar-

tistas são casados um com o outro. , • 
- Cas~dos? 
- Sim, mas de fa<:to, na vida real •..• 
E o marido, distrahidamente: 
- Reptes~nt:.m muito bem .• ~ 

o LJ 

Trn verdades solennes : 

Para a corpo - Saude 
Para a alma -Socevo 
Para o cab1llo - Pllouento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as­
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pilogenlo 
BSCOiTRii-S& m pharmac1u 

1 perfum&riaa. 

MO h ESTIAS 6 RO N GH 0-P U blt\ON ARES~ 

O Phns:e~o fllliO"Ol Graaata.4o de Gi.ifom e o ~or toaico ... . IJv !BU • -Ih t) pan.dor nas affecçóell' dos broachios e 4oll 
pulmões: elle aoma. não só !'el-o Gaiaool CO!llO pela.aflomb~ ~e 
p!losph~ que encerra e ~ muite efficaz na fraqueu pulmoNar, au 
b.-&n~ breaehorria, tossea l'ebeldes, tnbel!culose prumGD&I' aguda e cliH· 
nica, na. dehi.llilade or;rauiea, no raehitiflme ..a eenTaleseenÇM w. geral e es­
pecialmente na convalft>OOJU,)a da intlueza, da. pneumoniA, da OOÇ.uelnehe • do 
sarrunpo.- Reotaura.dor pulmonar de f!tr.Wde valor, o PBOSPBO·'l'BIOCOX. 
de Gllionl tol!iiica. o organismo de modo a fa.zel-o reõistir á invasão do ba­
eillo de Kock e extermina este qu~do já ha contamina.ção. Agrada11'e1 ao 
palad.âr, p6d~ aer uaaA.o puro ou ao leite, e11.jo sabor não alterll~ 

~ K&GeUado diar!amente pelas Slllmmldades medicas 
& ~ Enoo~ 1lM Wa9 !lhann~!iiiS e drogarlss clests eidade fl01 ~ados e .. cle('85itr. 

~ IJroguia FRA.NCI5tm GIFFO!H & c. - Rna .Primeira de Muço. 17 - Rio da Janlliro 
0= === ====0 ~"""""""'~~~""""" -
........................................ ~ ... ~ ................................... .. 
rseb.am· SA-o· LOUR-=NtO· As melhores .aguas Minerae.s Naturaes1 . 
L · · L _ Pr.oprletaria: C ia. VI EIRAS MATTOS : .. 

- . . ALFANDEGA, 95 : 
- .. .................................................................................. 
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I CASA ISJDORO I 
s • 
S Deante do successo que tem despertado em nosso : 
: mundo feminino o popular estabelecimento d11 rua 7 de + 

Setembró numero 99 denominado - "Casa Isidoro" - ~ 
D. Qwxote julga opportuno relembrar este facto: ella 
funccionou com o commercio atacadista de sedas, arma-

. rinho e roupa hranca. Quando írrompeu a grlppe, em + 
Outubro de 1918, a "Casa lsldoro", dev·ldo a ,paraly- + 
saçilo geral dos negoclos, teve a feliz ldéa de·tranforrnaf- t 
se em estabelecimento varegis*a, perrnltUnd~-se, portanto, i 
a fixaçlo de preços excepclonaes. · 

Esta déliberaçllo repercutiu na cidade Inteira, a • 
ponto de fazer levar ao referido estabeledrnento, entii<T : 
na ru~ da Alfandtga, as · mais distinctas familias dos 
bairros ~ais longlnquos. ' : 

Sob a direcçlo de uma ijrma intelligente, esta t 
deliberou mudar o mesmo l'amo de negocio para o bello + 
e amplo predio da rua 7 numero 99. tornando-o asstm • 

j accessivel ás fatnilias de todos os bairros cariocas. ~ 
Pois bem. Tal mudança verificou-se no dia 1 • desse • 

mez, sendo recebida com al(gria pelds nossas damas • 
eleg!lntes e prevideiltes, que passam a frequentar a • 

: "Casa lsidoro", onde encontram lindissimas sedas, tecidos : 

I 
variados e abundante sortimento de roupas brancas t 
por preços. cuja barateza apenas se justifica sob esta • 
razão: a 'Cªsa Isidoro" tendo sfdo atacadista, adquiriu : 
habito de possuir grandes "stoc·ks". • , : 

' : .................................... :: 
A questão dos ,atarios 

- Francisco, - avisa o patrão ao cosinheiro, 
você foi aup;mentado. 

- Em quanto, patrão? 
- Em doze kill)s. Você entrou aqui com se-

tenta ki'los e está com oitenta e dois I 

==-=--~~·ael 

A·,,«?tmlltii CfltJç!Jroagll" é o meih<~r ' IIDgpelllO para a eud.. 
Devo ser empregada desde a mais tenrn lnlimcia. E conhecida e smda 
em todo o muu.do. CIIIIS'CI'Va a carn_ e as miiÕ> 'llac\as e rapidiUllcate 
alllvla as ucor~ões. queimaduras, chagu e roda.s oa lm.lllÇOe. 
IIICD()I'eS da pdL:.. lndsla!D em receber a • • /1 ~tlm" Cluubrougj '' 

·CO,!.ll9~ol~-L.ICit!"dlc:lm!ada e_ Yejam que .ccm.o_IIOIJIC da: 

CBESEBROUCR M~ CO. 
CCo-udateól 

liEW Y03 LONDREi MOtrn!W. 

I 

,; •• VENDA EM'TODAS·A~:OGAR~ lt PHAR.'IIIACV.:oi :!JJ 

Para o B~tiHO c;ER~L o·u P~RCI~L. para 
u fflOLI:STiilS da PELLE,_ para a OlSPI' 

PARA COMB.ATER>· 
Mancha!. · Cravos 
Sardas 1 Vétmelhidõe'Sl 
Espinhas · Comiéhões-
Rugostdadu lrr.ítações 
Dõtes Contusões-
Ettem.as Queimadur.âs j 
Da.rthros -lnfl.ammaçõe$ 
Golpes Frieiras . 
_f'er_!das Perda do cábell.o 
.poderOGO AI1TISI!:PTICO, , ÇICATRISANT~, 

r ANTI·ECz;EMATOSO, AN!'l·PA~AS1• 

TAlHO,' COMBATE e: EVITA O .SUOR 
f'ltTIDO DAS MÃOS E DOS SOVA(;c;J8, 
l,oiJ14PA E AMACIA A PEW.E. · . 

VENDE SEEIII T,ODA.A P.AitTlf.' 

l:p»~~; o~aarta Uilrm f.~fHU 1 c. -...Jit_ 

( 
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~ntre uma espada de To!edQ e _uma de lútão, qual escoHu~rá V. E. para defender-se? 
fntre um comprimido Bayer de Aseirina e um substituto, qual. escolherá -

-- · - - ~ -=- '+" - - · __ ,_: __ _ V • . r.. para curar-se? 
Nunea aeeettem outros. O"tubo ortrtual eontem 20 eom-primldos e a cruz Barer acha-se tanto 
ila ealxa, como no rutulu e eJil eada um dos comprimidos. 

- Quem são aquellas ~oças magras ? 
~ São as Dias. 

· - Dias? As _segundas-feirrs ? 
_:... ? 1 ... 

• 

··- Então1 filh-o I Segunda~-feiras não s~o.· .. dias 
sem C"arne ? 

----------~------~~ 

_ --- Que amabilidade devo eu dizer á tua mu­
lher? 

---As ~que tu quizeres. E' indifferente. 
-- ? ••• 
-- Ella é myope 1 

,. -
I "D. QUIXOTE'' 

' -, 

Colleccões Enca~rma~as I 
. f ' 

I Cada semestre 15$000 

Pelo correio 16$000 

IL -

i 

I 
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~ · FE-LIZ RESULTADO 
O sr. João Martins· Guindo, de S. Gabrie'l, escrev~ndo ao depositaria do PEITORAL 

DE ANGICO PE~OTENSE, diz sua opinião: «S. Gabriel! Outubr? de 1913.-:- Amigo ~ - Sr. 
Eduardo C. Seque1ra. ---Rompendo por excepção, com a mmha antiga prevenção contra os 
peitorae~s e outras preparações annunc!adas pelos jornaes, usei .o seu PEITORAL DE ANGICO 
PDLOl ENSE. em uma forte bronchite acomp:mhada de mmta tos~e e expectoração. 

Venho informal-o de que tal foi. a rapidez dé acção do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE que cessara;n todos os meus soffrimentos :. a to~se foi.-se, e co?-1 .ella a expecto­
ração e máo estar pt'onunclado·. Convem notar que a mmha Idade. 78 Janeiros, não auxiliava 
o remedio, pois nessa idade as forças curativas natvraes são muito resumidas. Fico sinceramente 
convicto de que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE é um remedio heroico para curar 
tosses, bronchites, resfriados e outros padecimentos analogos. _ 

Firmado na minha experiencia personalissin!-a aconselharei frarica_rnente o u~o ·do seu mara­
vilhoso preparado e eitou certo que os outros farão o mesmo e ficarão bons.·:;-De V me. Amg. Obrg. 

João Ma1•lina Guindo. 

Vende-li em todas as -pharmaciáa e.drogarias do Rio; S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. 

F~brlca 
1
e Deposito Geral: 

Drogaria ·Eduardo C • .Sequeira ~- PELOTAS, Rio Grande 

li:?í§I~[§§JI*I ~JLD§IIDQCí)~lt::ií@llé§] 

. O Conselho Mu.nicipal está tratando da regu­
lamentação elas feiras li-vres. 

Sabi<ào,como é,que as regulamentações nesta terra 
só servem para desorganisar, é de se crêr mesmo 
<que o intendente Felisdoro Gaya tenha jurado uma 
guerra de morte ás feiras da Superintendencia .•• 

------------C3--~----=---
~a temvo~, pela~ col~mna~ de um vespertino que 0 

entrev1stou, o d1rector mtermo qa. Sa.ude Publica deante da 
nova irrupção da grippe, aconse'lhou áa pessoas doentes que 
não sahissem de casa. -

Como a terrível mÕiestia continúa· a grassar com cara· 
cter epidemico, é possivel que S . S. o ~r. Leitão da Cunha 
venha agora aconselhar á popnla.ção quê não fique doente .. , E 
depois de tal conselho, quem adoecer que se·arra.nje 1 

ffiGll~~~=J~~:~ 
i de JULHO 1 

, o melhor. mais elegante e mais brato figurino em ponuguez = 
Preço - Capital l$200, EstaQ.os 15500 ~ 

J CHl C IN ·~~N~L N~ Preço p~~0~rre10 2i5QU ~ 
BLUSAS PARISIEN~ES N. 7 ROMANCHS fRANCflfS e INGLfZES 

ruço: IIODD, p1lo correio 21500 4011 melh t - orea au ores. . 
Grande variedade de revista~& e figurinos e:drangelros. 

CASA A. MOURa 
B1JA. DA. A.88EHB ... E.l., f8-Blo de tlaneiro 

....................................... 
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A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 
Com o uso constan­

te do UNHOLINOas 

. ..8 R. A H MA uuhas adquir·em um 
extr·aordinario brilho 

i I 
e linda · côr 1·osada, 

• . Pura, ~'la·ra, saborosa ! que não desappar·e:. 
• '- . cem, mesmá depois de 

1
: __ . Examinem as c.apsulas 1 • mu..itas lavagens das 

• · mãos. 

CAPSULAS PREMIADAS! ·i Tijolo l·$ooo 
i Pó I-$500 

• Deliciosos "Re~rigeran'tes • \lemi; z·$ooo 

i• . Berquis, Ginger-Ale,- D b"d : Pasta z$500 
Sport-Soda, Soda Limonada, ue I 3S i - -

! S.oda Limonada espe.ciâl, _ __ .- • Pelo cor~e!o mais 
i · · • • · 500 rs. 

~ Agua ~~:~::d!:·~uinin_a. sem altool i , , Cuidado <om a' mulla' 
: • imitações, todas prejudi-

i • ciaes ás unhas e á pelle. 

Comp. Cervejaria Brahma : A' vENDI\ No. DEPosrTo GERAL= 

: : PERFUMARIAA'GARRA.FAGRANDE 
:Entrega a domicilio:: Teleph. V. 111: .RUA DA URUGUAYNA, 66" 
:: .................................... :: E .JdjaiD :UIWIIU'J,I~f· 
O'ípilacão ... A ne1nia produzida po:n;:r· : ...................................... : 

. int e s ti- : 0 U b ' J d V • g C tini c o e : 
naes. Tratamento rapido e seguro com o ·PHENATOL de Alfredo : r. a o . e I a especialista : 
de Carvalho. facil de usar, nllo exige purgantes. Inn.mperos 
a~testados de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga- : em Syphilis e Vias urinarias. Cons. H. 7 Setembro, 81, ~· 
r1as <to Ri9 e do~ _Estados. De.positarios: Alfredo de Carvalho & .• das .3 _á'; 5. Tel. c. 808. Res. R. da Estr'ella 50. Te!. V. 901 
Comp. · . 

1.· d·e Março n. 10 - S. Paulo: ~~ru~l .& C. : ........................ ~ .... • .••••••••-. ' .. ..................................... I .......................... ~ .......... ~ i 
- . I 

. O LIQUIDO I·: 

li : ZA.z .. _TRAZ 
• : • : Limpa e Conserva os . Metaes 

'..J, A. SARDINHA. RI I 
teeeeee-eeeoMeêeiloe04DMeetMMee .... S 

-DINHtiRO-rtN-HORtS --
.. Até mesmo, 8D0;4P8C0$8~'t.IP empresta a AU· 

XIU.A.DORA sobre penh01'1!! de jofas, metaes, estatau, 
plaaos., moveis, lonçaa, roupas de uma. meu e de eor­
po. t.apetes;. cortina&. de:. .. .. 
Rua Sete. de Sete.mb·ro, 207 

T elephone Central ~.156 

~ 

~**-~**********:·~*************~********7~11*.*..:*...:*.*.*..:*..~.:*...:*..*.*.~*~*****·*~*****~***********~ s 
!) TR.EZ BONS FIGURINOS recebidos exclusivamente pela c AS A R E V NAU o * .. 
~ c - * . -t< . P.JIIUS .JILBIJ'JII -. PARIS OHI PARFAIT , .JI.LIIIJm6 D'Elflf.Jili''I'S ~ 
~ semestre, typo_ Revue semestral ao a..{cance de todos creanças ~ 
-f< Rs. 4.000 Rs. 2 000 Rs. 2 500 :+ 
~ JGRNAES PARA BORDADOS E FIGURINOS EM VENDA ~VULSA E POR ASS•GNATtJRA. ~ 
~ . .4N'J'O.NIO BKA VO- Successor. - ~UA DOS OUIUVES N • .57, - . ~A-IX('. P-OSTAt, -1157 ' :+ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

._:r·---·-. - ~. 



' 

~~~=====@ 
.' 

BROMILIADAS· 

\ 

CANTO lll 

cxv 
Já se ia o pobre Marlo rec-olhendo 

' I 

A' casa ·dos parente~; e inclinado, 

Sobre as báses o corpo mal sustendo, 

Tinha elle o murcho rosto amargurado: 

Quando o poder d~ grippe_, ~rande e horrendo, 
~- P.or mil -medlcos. foi classificado 

De tal maneira .norrivel, que a me.moria 
·Nunca no mundo viu -igual na historia. 

ex v r 
Della ·era fraca pr·eza o joven Mario 

. . 
Que da casa e~ caminho, no momento, 
Erra por sua sorte o itinera\io 

· E ás portas bate do do'utor, Sarmento; , 

_o. q _ual, ven~o-o a gemer, corre ao armario 
De onde ~raz ·. _ _'o _ B~OMIL_, remedio bento: 

Uma colhe'r -lhe dá, o doente · a toma 
E .logo ~ força ao ·peito . se ll;le assoma. · 

~ . . --: ·. . . . ~ ' 

~=-:··· bTosse?l·~,_. :BR()MIL!J-. ~ 
- - •. • ... .. .J..' "!- .•• • • •• ' •• .. •• .., ·~ ........ ~ ••• ~- ..:, 

... I _.,. -

i. 


